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Da Ordenação liv. 3. «°. 85, cuja letra he na for- 
ma seguinte—Que não dém Cartas de Justiça 
por informações, salvo por instrumento de ag- 
gravo, ou Cartas testemunháveis. 

31 ANDA MOS a todos os nossos Desembarga- 
dores, Corregedores, c a todos os outros Julgadores 
assi da Justiça, como da Fazenda, que somente por 
petições, ou informações não passem Cartas algumas, 
o quando as partes requererem taes Cartas, man- 
dem-llies que tragão instrumento de aggravo, ou 
Cartas testemunháveis com resposta do Julgador, 
de que se aggravarem, e das partes a que o negocio 
pertencer, se a resposta das partes fôr necessária 
para decisão dos taes aggravos, demaneira que por 
esses instrumentos, ou Cartas testemunháveis possão 
os Desembargadores., que delies houverem de conhe- 
cer, têr bastante conhecimento da cousa, sobre que 
fôr a contenda, e possão dar despacho, segundo 

acharem por direito. 

1.    E isto não haverá lugar nas  Cartas  para 
manter em posse, ou para restituir á  posse algum, 
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que delia diga sêr esbulhado, porque as taes Cartas, 
posto que as partes as peção por simples petição, 
mandamos que se dém pelos Desembargadores do 
Paço, como sempre se costumou fazer. 

2. Nem haverá lugar nas Cartas de mercê e 
graça, que se daõ por estilo .da Corte em forma, assi 
como Cartas de legitimação, perfilhamentos, con- 
firmação de doações, e dos Juizes elleitos nas Cida- 
des, e Villas de nossos Reynos, de restituição de fama 
aos que forem infamados, e outras semilhantes 
Cartas graciosas, em que senão requeira resposta 
de alcuns Juizes, nem chamamento de outra par- 
te. Porque estes taes, que são de voluntária juns- 
dicção, se podem, ehão-de dar geralmente por Nós, 
e por nossos Offieiacs, segundo o poder que a cada 
hum temos dado com seu Officio, sem resposta do 
Corregedor, nem Juiz, nem parte contraria, como 

- até aqui se costumarão sempre dar— 

Analyse á dita Ordenação. Meu bom Amigo. 
Vejo que me dizeis, que se tém estabelecido na pra- 
tica concederem-se Cartas Tuitivas pelos Desembar- 
gadores do Paço, sem ouvir os Juizes, contra os quaes 
se queixam as Partes; e que este fôrasempre o cos- 
tume deduzido da Ord. liv. 3.tt°. 85. 

i   . • 

Confesso-vos que he a primeira vez que oiço semil- 
hante absurdo, pois que nunca me veio á imaginação, 



que de tal ordenação se podesse tirar semilhante con- 
sequência; primeiramente se deve advirtir que a dita 
Ordenação não foi feita para regular o modo, e o como 
se devem concederas Cartas Tuitivas, kó sim para de- 
lerminar,que os Julgadores da justiça e Fazenda não 
conheção por sós.ou simplices petições e informações, 
mas sim por processos, e autos legaes, pelos quaes 
conste da verdade, ou da justiça das Partes litigan- 
tes, e quando a dita Ordenação disse, que só os De- 
sembargadores ào Paço possam conhecer por peti- 
ções e informações, sem depender de autos, e proces- 
sos contenciosos, não disse, nem quiz dizer, que os 
Desembargadores do Paço podesscm resolver os ne- 
gócios da sua competência arbitrariamente sem ouvir 
as Partes interessadas, nem os Jui/es dos qnaes ci- 
las sequeixão : eu passo a analysar aditaOrd. liv. 3 
tt°. 85. 

Três são as naturezas de causas de que trata ésfa 
Ord; humas são de rigorosa justiça, outras são mix- 
tas, compostas parte de Justiça e parte de graça; 
outras são de mera graça e mercc; e são duas as 
qualidades de Juizes, que devem julgar estas causas. 

As de mera graça e mercê são as que só depen- 
dem da simples vontade do Soberano legislador nos 
casos em que pode conceder, ou negar uma graça, 
sem offensa do direito de 3o.; cujas causas só podem 
ser julgadas pelos Desembargadores do Paço; tacs 
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são as causas, e os Juizes, de que trata a dita Ord. 

liv. 3* tt°. 85. no § 2. 

As causas de rigorosa justiça não devem sfir jul- 
gadas por simplices  petições, e informações extra- 
judiciaes, mas sim por processos legaes, por instru- 
mentos de aggravos, ou Cartas testemunháveis, com 
resposta do Julgador de que se aggravar,e das partes 
n que o negocio pertencer,  se a resposta das partes 
tf»r necessária para a decisão de taes negoc.os; taes 
5ão as causas de rigorosa justiça, e que só devem ser 
julgadas, e decididas pelos Juizes de rigorosa justiça, 
ouaes são os Desembargadores da Casa da Suppl.ca- 
ção, e os de que falia a dita Ord. liv. 3, tf. 85. no pr. 
Note-se, que, conforme a dita Ord., a  resposta oo 
Juiz, de q»e a Parte, ou as Partes se queixam  lie 
sempre necessária, e indispensável, e que so a res- 
posta da   Parte, ou das  Partes   lie   indispensável, 
se pelos autos ou processos  estiver  bastantemente 
cabida a verdade; e isto he o que se está praticando 
todos os dias nos aggravos chamados de petição, ou 

de instrumento. 

A. cansas que constão parte de justiça, e parte de 
«raça se dizem mistas; taes são as Cartas chamadas 
Tukivas de metter em posse, ou para restitu.r a ai- 
o„m que delia diga sêr esbulhado, de que Adia a 

dita Ord. Ir». 3. tt*. 85. no §. 1., e devem sertrata- 
•das perante o* Ministros de graça, quaes sao os 
Desembargadores do Paço; o que assim sempre se 
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costumou fazer, como di* a dita Ord. liv. 3. tt°. 85 . 
no fim do §. 1; por que em taes  Cartas   sempre  se 
contém alguma cousa de graça, como depois mos- 
trarei. 

Isto mesmo se collige da Carta Régia de  20 de 
Agostode 1G28, registada no Liv. 9. da Relação a 
foi. 180 Vers., da qual consta, que  tendo subido á 
presença do Soberano uma dúvida arespeito da ju-. 
risdicção entre os Desembargadores do Paço, e os. 
ila  Casada Supplicação,  sobre quaes   deverião sêr 
os Juizes nas causas inixtas, compostas parte dejusti-' 
ça cparte de graça, resolveu o Soberano,que fossem os 
Desembargadores do Paço; e que nas causas de rigo- 
rosa justiça, em que se tratassem os negócios conten- 
ciosamente, fossem Juizes os da Casa da supplicação, 
ainda que   sobre Provisões  passadas, e assignadas 
pelo Desembargo do Paço, e pelo Rey: Veja-se a 
copia da dita Carta Régia no Repertor.    tom. 1. na 
Xota ás palavras—Cartas impetradas d'El-Rey com 
falsa informação— 

Disse que as Cartas chamadas Tuitivas de metter 
em posse, ou para restituir a algum que delia se 
diga esbulhado,-são compostas parte de justiça, e 
parte de graça; porque, tendo o Legislador estab- 
elecido, por huma regra geral na Ord. Liv .3. tt° 
48, a forma, o modo, e o como os Juizes de 
rigorosa justiça-deverião processar, e decidir as 
causas dos que so dizem  espoliados, ou esbulhados ; 
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quando pela Ortl. ]iv. 2. ttc 10 concedeu aosExcom- 
ínungados appellantes para Roma o poderem re- 
querer por petição aos Desembargadores do Paço, , 
lhes fez certamente huma grande graça, e mer- 
cê, não só em os livrar das demoras, e delongas in- 
dispensáveis dos Juizes de rigorosa justiça,, mas 
também em lhes conceder, que as suas petições fos- 
sem decididas pelos Desembargadores do Paço em 
uma só Instancia, sem appellação; visto que ainda 
nos casos, em que he concedido aos Juizes de rigo- 
rosa justiça procederem summarisimamente nas cau- 
sas dos que se dizem esbulhados, nao .deixão com 
tudo de haver casos, em que seja permittida a ap- 
pellação, como diz a dita Ord. liv.3. tt° 4S. §. 3. 

Sendo pois a dita Ord.   liv. 2. tt°  10. concedida 
aos Excommungados appellantes  para Roma uma 
excepção da regra geral, estabelecida pela dito Ord. 
liv. 3. ttc 48. arespeito dos que se dizem esbulha- 
dos, he de absoluta necessidade, que as Cartas Tui- 
tivas, exceptuadas por graça  especial arespeito  dos 
Excommungados   appellantes    para  Roma,   só se 
concedam nos rigorosos termos da dita Ord. liv.  2. 
tt°. 10., a qual expressamente manda, no §. fc, que 
seja ouvida a parte  interessada, e o Julgador  que 
lhe denegou a  appellaçãoj e pelo Regimento dos 
Desembargadores do Paço no§.l 16está determinada 
a forma, o modo, e o como s.e deverão conceder, ou 
negar taes Cartas Tuitivas ; e quando  a Ley pres- 
creve a forma, o modo, e o como qualquer acto se 
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deve fazer, o acto feito sem adita forma, he por sua 
natureza illegal, nullo, e de nenhum effeito, como 
sabe qualquer Principiante da Instituía. 

Nestes termos fica jurídica, e evidentemente de- 
monstrado, que a dita OrdJiv. S. tt°. 85., quando 
disse no fim do§ l—mandamos que as Cartas de man- 
ter em posse se dém pelos Desembargadores do Pa- 
ço, como sempre se costumou fazer—não disse, nem 
quiz que os Desembargadores do Paço podes- 
sem concedir taes Cartas, sem ouvir os Juizes de 
que as Partes sequeixão, só sim disse, equiz dizer, 
que taes Cartas Tuitivas se deverião dar, não pelos 
Desembargadores da Casa da Supplicação, mas sim 
pelos Desembargadores do Paço, como sempre se 
costumou fazer; de sorte que as palavras—como 
sempre costumou fazer—não recáhem sobre a forma, 
o modo, e o como se devem mandar passar, ou negar 
taes Cartas; mas sim sobre a qualidade dos Juizes, 
que as devem mandar passar, ou negar. 

Eisaqui as razões porque acima disse, que nunca 
me veio á imaginação queda dita Ord. liv. 3 tt°: 85. 
se podesse tirar a absurda consequência, que os De- 
sembargadores do Paço podem mandar passar Car- 
tas Tuitivas sem ouvir os Juizes das causas, nem as 
Partes interessadas. 

De V. S*. 

Muito Venerador, e Amigo. 

D. JOZE BISPO D\ÊLVA». 
13 
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COPIA. 

Das Cartas, que o Ex™, Bispo d'Elvas escreveu 
aos Exmos-Generaes Inglezes, que mais con- 
tribuirão para a Restauração de Portugal, 
4". annode 1811. 

Illmo. e Exro0 Senhor. 

D. 'E que podem, servir as minhas palavras para a 
gloria de V. Exci», cujo Nome tem enchido o 
Mundo de pasmo, e admiração? Mas V. Excia. sabe, 
que he um dever de gratidão, e de justiça confessar 
o beneficio recebido, e dar graças ao Bemfeitor : 
eu seria ingrato, eu seria injusto, se faltasse a deve- 
res tão sagrados. 

V. Excia. arrancou Portugal das garras do Mon- 
stro, que se propunha a devora-lo : eu sou Portuguez,, 
e .uma grande parte de Portugal são meus Filhos 
em Jezus-Christo j que maiores motivos para a 
confissão publica do meu agradecimento para com 
V. Ex«a? 

A maior gloria do General não consiste na sim- 
ples victoria; ósta he muitas vezes devida á fraque- 
za, á falta, ou á ignorância do vencido; ou ás in- 
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trigas, e á perfídia do Vencedor: as victorias de V. 
Exc,a. tem sido o resultado das mais sabias combi- 
nações contra Soldados, que se diziam invencíveis, 
e contra Generaes, que se diziam os primeiros do 
Mundo; os planos de V. Excia forão feitos com tanta 
previdência, como quem já tinha presente o futuroj 
eiles foram tão públicos, como feitos por quem de 
nada se temia; elles forão também dispostos, e pos- 
tos cm tanta força, que apenas o Inimigo os viu de 
perto, cedeu o Campo da Batalha, sem se atrever 
a disputar a victoria, elle, conhecendo a dificul- 
dade da empreza, não quiz compromelter o seu 
nome. nem sacrificar debalde a vida de seus Solda- 
dos, fai então que elle mostrou ao Mundo que era 
Mestre da Arte, e que sabia conhecer o que hesêr 
grande General na frente de Inglezes, e Portuguc- 
zes, que sabem ser honrados, e fieis ao seu Rev, e 
á sua Pátria: as victorias de V. Excia. não são obras 
do acaso, nem da intriga, ou da perfídia, são fructos 
da coragem, da sabedoria, e da perseverança, que 
obrigão o tempo, que destróe tudo, a tudo sellar 
com o sèllo da immortalidade. 

Permitia V. Exc,a. què eu tenha a honra de pôr 
ná sua presença a Exhortação que fiz aos meus Fi- 
lhos em Jezus-Christo, em Junho do anno passado: 
eu lhes tinha ja desde então annunciado a victoria, 
e com tanta certeza, como se eu tivesse ja visto o 
resultado; tanta era a confiança que eu tinha na 
força, e boa dispozição dos planos de V. Ex6*. j na 



coragem, na honra, e na fidelidade dos meus filhos, 
dos meus Concidadãos, e dos Filhos da Gram-Bre- 
tanha, unidos, e commandados todos por V. Exc,â.: 
agora lhes faço uma nova Exhortação, que com esta 
tenho também a honra de pôr na presença de V. 
Excia.; para que continuem a sêr Portuguezes, e a 
mostrar que são filhos de uma Província, que primeira 
acclamou o primeiro Rcy de Portugal, e que tornou 
a repor no seu Tlirono um dos seus Augustos De- 
scendentes despojado. 

V. Excia, além das qualidades de grande General, 
acrescenta mais a de um Modelo de Humanidade 
sem segundo, pois que no meio dos combates, e 
talvez quando as circunstancias forçavão o seu,'cora- 
ção a esquecer-se desta virtude sensível, he então 
que V. Excia. se mostra delia mais penetrado, para 
conseguir da grande Nação bem feitora o soccôrro a 
tantos desgraçados, victimas da ferocidade dos Bár- 
baros novos, e singulares na sua espécie; com estas 
qualidades, como poderá V. Excia deixar de vencer ? 
E qual será o General, que se possa comparar com 
V. Excia? Henrique 40 obrigando a Cidade de Pariz 
a render-se pela fome, áquelles mesmos dos quaes 
ellc se propunha a ser Pay, só porque permittiu a 
alguns miseráveis colher as espigas que cubriao o 
recinto das suas muralhas, ainda hoje se diz na 
França o Grande por anthenomaziaj Henrique era 
o mesmo que matava áquelles desgraçados á fome, 
quando ellc com uma só palavra lhes podia dar a 
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vida, fazendo-os fartos, e abundantes: e aV. Exeia, 
quando dá a vida, e livra da fome aquelles que 
outros fizerão famintos, e desgraçados, que r.cvne 
se poderá dár? Restituão-se as palavras ao seu ver- 
dadeiro sentido, e V. Excia. será sem igual, Henrique 
foi grande, e humano á Franeeza, e V. Excia. he, 
e será sempre grande, e humano á Ingleza. 

Rogo :i V. Excia. queira aceitar os meus verdadei- 
ros, e sinceros agradecimentos, com a certeza de 
que sou—De V. Excia.—Illm0. e Exmo. Senhor Lord 
Visconde Wellington. 

Illmo. e Exmo. Senhor—Sua Alteza Real, como 
Pay dé seus Vassallos, tendo de os mandar instruir, 
como seus Filhos nas artes, e sciencias necessárias- 
para o bem, e felicidade delles; e sendo hoje a da 
guerra, desgraçadamente, de absoluta necessidade 
para defender eada um os seus direitos, o seu socê- 
go, e a sua tranquilidade contra a perfídia, e am- 
bição do mais insaciável dos Tyranos, não podia sem 
duvida escolher um Mestre, que mais bem desem- 
penhasse as suas Altas, e Augustas idéas do que 
V. Ex«a. 

Um Mestre, um Sábio, um homem instruido se 
acha muitas vezes; mas um Mestre, que saiba en- 
sinar, principiando por fazer-se amar, insinuando-se 
no coração de seus Discipulos, fazer fácil o que 
he diflicil, fazer dezejar aquillo mesmo que repugna 



a natureza do homem, conduzi-ío, como pela mão, a 
arrostar com intrepidez os maiores perigos, até le- 
va-Io ao mais alto grau da gloria;do heroísmo, hesó 
próprio do Sábio, do Forte, do Grande General, e 
Mestre como V. Exc.K 

Eu, como Portuguez, e Pay em Jezuí-Christo de 
Uma grande parte dos Vassallos do Mesmo Senhor, 
vou por mim, c por elles dar a V. Excia. os meus 
devidos agradecimentos, pelo bem que tem desem- 
penhado as paternaes vistas do meu Augusto Sobe- 
rano, e pela boa disciplina que V. Exc!a. tem dado 
aos meus amados Filhos, e aos meus honrados Con- 
cidadãos; c pelo amor e afabilidade, com que a 
todos tem tratado: he necessário porém quecn, como 
Pay c Concidadão, c que de mais perto os conheço, 
informe a V. Ex"a. das suas Índoles, das suas incli- 

( nações, e até mesmo dos seus fracos, se he que se 
pôde dizer, fraco um coração nobre, generoso, e 
franco, que não conhece a baixeza, a vil intriga, e 
a perfídia. 

V. Exc!a. -conhece ja pela experiência própria, o 
valor c coragem dos Portuguezes; V. Excia. os tém 
muitas vezes louvado á vista mesmo do Inimigo, 
pelo bem que elles tem desempenhado as lições, e 
a disciplina que V. Excia. lhes tem dado: V. Excia., 
a testa delles com a espada na mão, tem feito voar 
as Águias, como os gallos, e os gallos como as 
gallinhas,  c os  foi   enchotando   muito  além   dos 



■campos, rios, montanhas, e serras de Portugal; mas 
para desengano  de   muitos, que desesperava© do 

' bom êxito da nossa causa, permitta V. Excia. que eu 
diga-, que V. Excia. por estudo, e por arte fez sol- 
dados aquelles, que já erão valentes, fortes, e 
guerreiros por natureza; V. Excia. sabe, que em um 
ou dois annos  não se  ensina a encarar a morte, 

, nem se aprende a ser heróe: os Francezes, antes 
de se dizerem invencíveis, erão animados por todos 
os furores da revolução, e da guilhotina, que ossegiiia 
de perto -, e os meus Filhos o Concidadãos, só com 
las lições de V. Excia., sem os furores da revolução, 
e sem guilhotina se tem mostrado Portuguezcs dig- - 
nos Discípulos de V. Excia. 

Um Portuguez, um Trans-Montano, Um Trans- 
tagano, um Elvense, desde que nasce he logo emba- 
lado no berço pelo hórrido estampido da Artilheria, 
que sacode as muralhas, que' o cercão j o ccho, re- 
tumbando de montanha em montanha, fáz tremer 
a terra sobre a qual elle dorme socegado; apenas 
começa a dar os primeiros passos, o tambor, e a 
trombeta lhe despertão a alegria; os instrumentos 
bellicos são os seus primeiros divertimentos, ao rá- 
pido, e estrondoso fogo das Armas, elle não fecha 
os olhos, nem volta a cara; o fumo da pólvora lhe 
conforta a cabeça. 

Quando estende os seus olhos pelos campos, mon- 
tes, e valles, até ás suas fronteiras vê Praças, e For- 



talezas, que de dia e de noite lhe estão gritando— 
á lefta—se volta os olhos para outra parte vê aqui 
o campo da batalha, onde foi acclamado o primeiro 
Rey de Portugal, contra o immenso poder de tantos 
lleys da Mauritânia; ali a das Linhas d'Elvas; ali 
a de Montes-Claros: se levanta os olhos acima das 
Montanhas, vê nas siias cristas o terror dos Gallos, 
o Forte de IaLippe; este modelo de fortificação e 
de Architectura militar, forte por natureza, e por 
arte impenetrável, o faz soberbo, e orgulhoso contra 
os Inimigos do seu Rey, e da sua Pátria; por ou- 
tra parte carcomidas muralhas de velhos castellos lhe 
estão dizendo, que forão ali habitações dos seus 
guerreiros Ascendentes, que tendo-se exercitado na 
Europa a dar as Leys em pequeno, as forãq depois 
darem grande a todas as quatro partes do Mundo; 
quem pois resistirá a taes Soldados, tendo a. V. 
Excia. na sua frente ? 

Os Portuguezes depois de constituídos uma 
Nação, tendo sempre diante dos olhos tantos monu- 
mentos despertadores da honra, da gloria, e do 
lieroysmo de seus Avós, nunca jamais forão subju- 
gados pela força das Armas ; mas he necessário dizer 
tudo, elleso forão por mais de uma vez pela vilintri- 
ga, e perfídia dos seus fingidos Amigos, e Protec- 
tores; elles porém merecem disculpa; esta dourada 
pillula do mais refinado veneno se tem feito engulir 
a Nações inteiras. Inglaterra mesmo teve também o 
seu Protector,  que depois de sacrificar o Rey, e o 

C 



Parlamento lançou nos ferros do seu despotismo á 
sua mesma Nação, e a sua Pátria: V. Excia. sabe que 
um coração nobre, e honrado não presume, nem 
mesmo se pode persuadir que um homem, que se 
diz de honra, e seu Amigo, seja um vil, um falso, 
um intrigante, e um traidor; exaqui o fraco dos 
meus Filhos; fraco quasi sempre inseparável do 
homem de honra, he necessário desengana-los, e fazer- 
lhes conhecer, que os falsos e fingidos Amigos são 
os peióres inimigos; e que nem todos os que se 
dizem de honra o são na verdade.. 

Desde que vi os meus Filhos, e os meus Conci- 
dadãos ensinados, e bem disciplinados por Mestres 
da arte, e commandados por hábeis, e experimenta- 
dos Generaes, e V. Excia. á testa delles, eu não temi 
as armas dos Francezes, temi as suas intrigas, e a 
dos com elles interessados no roubo, e na pilhagem, 
e por isso logo que elles, o anno passado, chegarão 
ás fronteiras de Portugal, eu advirti os meus Filhos, 
e Concidadãos, que se não fiassem nelles; eu lhes 
fallei em nome de Deos, com a auetoridade de Pay, 
e com a franqueza de Amigo; eu os animgi a entra- 
rem no combate, e a obedecerem prontos aos seus 
Generaes; eu lhes manifestei todos os sentimentos 
do meu coração: permitia V. Êxci\ que eu ponha 
com esta na sua presença as Exhortações, que então 
fiz, e de novo faço aos meus Filhos em Jezus-Christo. 

Eu sei que  elles hoje não precisão das minhas 



exhortaçÕes; ã lição terrível que lhes derão os que 
se dizião nossos Amigos e Protectores os fará 
para sempre lembrados, para se não fiarem mais 
de traidores, nem de intrigantes, que debaixo da pa- 
lavra de amizade, e protecção só nos querem tirar 
a vida, a honra, p a fazenda; mas V. Excia. sabe 
que o dever de um Bispo, e o amor de um Pay nun- 
ca he satisfeito em lembrar aos seus Filhos que sejão 
fieis á sua Religião, ao seu Soberano, e á. sua Pátria, 
que fnjão dos mãos, que sigão os bons, que obedêção 
aos seus Superiores, que sêjao agradecidos a quem 
llies faz o bem, e que sêjão em tudo Filhos de Jezus- 
Christo. 

• 

Agora que eu estava a concluir esta, recebo uma 
carta do Provisor, e Governador do. meu Bispado, 
em que me diz, que sendo elle avisado, no dia 28 do 
mez passado, para mandar assistir com os actos da 
nossa Sancta Religião a cinco infelices, que na ma- 
nhãa do dia seguinte devião soffrer a pena ultima 
por crimes militares, rogara a V Excia. para que lhes 
concedesse mais alguns dias para se disporem para 
apparecerem na Augusta Presença do seu Creador, 
e receberem os Sacramentos, e as consolações, com 
que a nossa Sancta Religião manda assistir aos seus 
Filhos agonizantes, sem que padecesse alguma irre- 
verência o Pão Celestial, recebido no mesmo dia do 
snpplicio, que V Ex0"3. se dignara attender ás sua§ 
rogativas, mandando suspender a execução por mais 
dias. 

c 2 
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Eu por esta vou beijar a mão a V. ExcI,a. e agra- 
decer este testemunho publico, que V. Excia. acaba 
de dar do respeito com que trata a Religão dos Por- 
tuguezes: eu posso segurar a V. Exc!a. que por este 
procedimento tão sábio, c tão judicioso ganhou V. 
Excia. mais uma batalha, e o coração, c respeito não 
só dos Portuguezes, mas também dos Ilespanhoes, 
nossos Religiosos Alliados; c ainda mesmo dos in- 
differentes, que sabem que o crime, posto que abor- 
recido, o homem com tudo sempre deve ser chorado, 
c consolado pelos seus Irmãos, e que a sua Religião 
deve ser respeitada; e V. Excia. como sábio Politico 
não pôde deixar de conhecer que estas são, forão, c 
será5 sempre as pias Intenções de Sua A.R., que será 
mais, c mais contente e satisfeito do ter entregado 
os seus amados Filhos nas mãos de um tão grande 
General como V. Excia. que os sabe ensinar, mandar, 
e castigar, sem prostituir os sagrados cultos da sua 
adoração. Eu me aproveito desta occazião para con- 
fessara muito que sou—De V. Excia.—IIImo. c Exmo, 
Senhor Marechal W. C. Bercsford.— 

III™». Ex™°. Sr. 

V. Exci*. como sábio General, e grande Mestre 
da arte da guerra, e como Inglez de honra, não 
pode deixar de ser Amigo dos Vencedores dos Inven- 
cíveis de Marengo, de Gena, e de Austerlitz: o Ge- 
neral Lord Wellington, e o Marechal Beresford 
acabão de lançar por terra as Águias, que de um 
rápido vôo,desde a França, pertendião levar nas unhas 
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a Portugal; a Portugal mesmo, que nenhum mal 
lhes tinha feito, e que em um canto da Europa, de- 
baixo da boa fé dos tratados tinha os seus portos 
abertos para todas as Nações, e com ellas vivia em 
páz tranquillo, e socegado. Eu, e todos os meus 
Diocezanos e Concidadãos, aos quaes V. Excia. tan- 
tas vezes honrou com a sua affabilidade, nos vamos 
congratular com V. Excia„ e mutuamente nos dar» 
mos os parabéns, não só pela honra, e gloriadas nos- 
sas Nações, mas também por nos vermos livres do 
tacs Harpias. 

OTyrano da França não sabia qncattacara Por- 
tugal era attacar aos dois Mundos, era arruinar a 
mesma França, e fazer a sua maior rival mais rica, 
e mais poderosa: permitta V. Excia. que en lhe 
traga á memoria algumas das nossas conversações 
em Elvas, quando me fez a honra de hospedar-sc na 
minha quinta, e ir divertir-se ;'i minha Livraria onde, 
vendo no inen Ensaio Económico, impresso no anuo 
de 1794 sobre os interesses de Portugal e suas Coló- 
nias, part e cap. 2. § 9, e seguintes, que eu dizia, 
que se a França bem reflectisse nos seus interesses 
não se lembraria jamais de attacar a Portugal; porr 
que não só não conseguiria o seu fim, mas que até 
faria a sua ruina: e que o mesmo suecederia á. Hes- 
panha se attacasse a Portugal; V. Excia. vendo, 
e examinando as minhas provas disse, como extazi- 
ado—isto he uma Profecia politica ja completa—A 
respeito da Hespanha a minha Profecia desgraçada- 



12 

mente se extendeu a mais; porque acliando-mc 
eu em uma casa desta cidade, entrou o Conde dei 
Campo de Alange, então Embaixador da Hespanha, 
a despedir-se dos Donos da casa, e entre outras cou- 
sas disse para os circumstantes, posto que com signaes 
de sentimento, que visto não querer S. A. 11. condes- 
cender com as propostas d'EI Rey seu Amo, para 
fechar os portos aos Inglezes, não poderia S. Mag^. 
Catholiea deixar de dar entrada pelos seus Estados 
a um Exercito Francez para o dito effeito; e como 
se aehavajunto a mim um Fidalgo Hespanhol, que 
eu não conhecia, e. que tinha liido em companhiado 
dito Embaixador, eu lhe disse que S. Excia. o Em- 
baixador faria um grande serviço ao seu Soberano, e 
á sua Nação, se lhe dissesse, que não consentisse 
que pelo meio da Hespanha atravessasse um Exer- 
cito Francez para vir conquistar a Portugal, porque 
primeiro seria conquistada a Hespanha. Que alem 
de ficar a Hespanha desde logo entregue ao favor 
das tropas de um vezinho ambicioso, o exemplo de 
concorrer um Pay para que sua Filha fosse desthroni- 
zada injustamente} ou para que fosse desthronizado 
um Soberano que nenhum mal lhe tinha feito, seria de 
terríveis consequências para todas as Nações, e prin- 
cipalmente para os Thronos sem exceptuar o da 
Hespanha: que Portugal de necessidade chamaria 
em seu socorro não só a Inglaterra, mas também 
todas as Nações, que são, ou quizessem ser interes- 
sadas no seu commereio, para que fizessem desem- 
barcar Tropas nos muitos portos, e costas da Hes- 
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panha, o principal mente em Gibraltar; o qué faria 
ardera Hespanha em muitos fogos; e que talvez 
afizessem separar dos seus Estados d'America, é das 
suas índias, pois que a França, e a Hespanha não 
tinhão forças marítimas que podessem evitar este 
golpe; o qual uma vêz dado seria mortal para a 
Hespanha. 

Que no ultimo aperto S. A; R1. tinha prònipta a 
sua Esquadra para se passar aos seus Estados d'Ame- 
rica, e que por um palmode terra^ que se lhe tomasse 
na Europa, tomaria á Hespaliha Províncias, e liey- 
nos inteiros; c que em fim o menor mal que resul- 
taria da injustiça de S. Magde- Catholica seria a ruí- 
na da Hespanha, e de Portugal, e em consequência 
a do Pay, e da Filha; o que tudo deveria attender 
S. Mag^. Catholica, antes que desse aquellé passo 

. tão arriscado. 

O dito Fidalgo Hespanhol Corri o fogo de rapaz 
me disse—El Rey meu Amo está muito certo da 
bôa feé e amizade do sen grande e poderoso Alliado, 
o da fidelidade, e lealdade dos seus Vassallos, e he 
ião fácil conquistar Hespanha a Portugal, e a Gib- 
raltar, como mudar eu este castiçal de uma para 
outra parte desta banca—e fez a acção ao vivo, ba- 
tendo com o castiçal sobre a banca, e se voltou para 
mim muito senhor de si, como quem já tinha feito 
a conquista, ecom uma espécie de surrizo philoso- 
phico de compaixão,  como quem  talvez me dizia, 
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qUe fosse rezar no meu Breviário; eu também me 
surri, e ficámos pagos: mas se elle ainda vive talvez 
stí lembre, e com lagrimas de sangue* desta nossa 
conversação. 

Quando o deneral Massena chegou ás Fronteiras 
de Portugal, sendo do meu dever exhortar aos meus 
concidadãos, e aos meus Filhos em Jezus-Christo, 
que defendessem com animo, fidelidade, e coragem 
a nossa Srmcta Religião, o nosso Soberano, e a nossa 
Pátria, cu lhes annunciei a victoria com tanta cer- 
teza, como se eu já tivesse visto o resultado da 
batalha; eu não lhes fallei como impostor, eu lhes 
combinei as primissas, eu lhes tirei as consequências, 
cilas me sahirão justas; permitta V. Excia- que eu 
tenha a honra de pôr com esta na sua presença a 
copia da minha Pastoral, que mandei afilxar nas por- 
tas das Igrejas do meu Bispado, em Junho do anno 
passado; e da que lhes mandei publicarem Abril 

• deste anno, convidando os a novos triunfos. 

Para animar aos meus Amigos, e aos que no 
principio da invasão dos Francezes no Porto dizião 
que, ou Inglaterra não soccorreria a Portugal, ou 
seria com mão tão mesquinha, que suecederia o mes- 
mo, que acontecou na Calábria; eu sempre susten- 
tei com a força'da convicção própria, que em quanto 
Inglaterra tivesse um braço, e um shelling havia de 
soccorrer com elle a Portugal, porque assim o pedia 

. a conservação delia mesma, que consistindo a sua 



maior grandeza na muita riqueza do seu Commercio, 
e este no seu grande credito, se ella não soccorresse 
a Portugal faria ver ao Mundo, que ou ella não 
queria, ou não podia soccorrer a um antigo e fiel 
Amigo e Alliado, que por ella tinha sempre feito 
tantos sacrifícios, e que assim de qualquer modo que 
se quizesse considerar a questão, ou Inglaterra seria 
perdida sem credito, sem commercio, sem Amigos, 
e sem Alliados; ou se veria na necessidade de desafiar 
contra si o ódio de todas as Nações por uma Pirataria 
universal, que finalmente acabaria como acabão 
todos os Piratas; o que não era de presumir da 
sabedoria, e prudência dos. grandes Políticos, que 
cstavão á testa dos negócios d'Inglaterra.  . 

Que suppôsto Inglaterra tinha pertendido soccor- 
rer a algumas Potencias, e o naõ tinha conseguido, 
com tudo a falta naõ tinha sido da parte delia, mas 
sim das intrigas dos Gabinetes, que sé separarão 
delia j o que se naõ podia dizer de Portugal depois 
que S. A. R'. entregou á dispoziçaõ de Inglaterra 
os seus Estados da Europa. 

Que a cabeça, riquezas, e grandeza dos Estados de 
Portugal, á excepção da pequena parte quetém na 
Europa, estavão fora do alcance do Usurpador; e que 
Inglaterra téni a sua cabeça, e os seus thezouros 
muito vezinhos do Usurpador, e as suas grandes ri-' 
quezas muito espalhadas pelo Continente á dispozi- 
çaõ delle.   Que Inglaterra unida, e alliada com Por* 

D 



16 

'tugal, tendo os seus portos abertosem todas as quatro 
partes do Mundo, podia fazer face á Europa, e que 
sem Portugal a situação de Inglaterra seria muito 
precária, e que nestes termos o interesse de soccor- 
rer Inglaterra a Portugal estava na razão da sua 
grandeza, e riquezas, e do muito que ella tinha a 
perder. Agora digo mais, que se a Inglaterra quer 
dar a Ley á França, e acabar com esta lucta, lie ne- 
cessário que ponha as maiores forças que poder em 
Portugal, ainda que faça ataques falsos, ou diver- 
sões á França por muitas partes da Europa, porque 
ainda que Inglaterra tém dado penetrantes golpes 
na França, com tudo, em quanto a França conservar 
no Continente a cabeça desembaraçada, e o corpo 
forte e robusto, pouco importa para a decisão da 
grande lucta, que Inglaterra lhe corte um braço, e 
uma perna, e a sangre por muitas partes; porque 
Inglaterra se vai também sangrando, e enfraquecendo 
por muitas partes. 
i 

A força da França trabalha por dentro, e desde o 
centro; e a de Inglaterra trabalha por fora, e pela 
superfície, he pois necessário que Inglaterra trabalhe 
mais por dentro, que entre mais para o centro, que 
lhe dê golpes mais penetrantes, e que lhe atravesse 
mesmo a cabeça, e o coração: e V. Excia sabe que 
se não podem dar golpes muito fortes e penetran- 
tes, sem terem os péz bem firmes, e bem seguros, e 
Inglaterra hoje no continente só tem os péz bem 
seguros em Portugal: lendo-os em Portugal, tém "na 
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Hespanha, tem em toda a Peuinsula, e fechará os 
Pyrineos á França. V. Excia via o estado de.anar- 
chia a que; ficou reduzida a Hespanha, entregue ao 
furor do Usurpador, e aos partidos que mutuamente 
se degolão, mas a grande massa da Nação, ainda se 
conserva em muita parte saa e forte: a resistência 
que ella tém feito por mais de trez annos contra as 
immensas forças do Tyranno, combinadas não s& 
pelo ferro e pelo fôgo, mas também pela intriga, e 
pela seducção, he huma prova evidente de que a Hes- 
panha aborrece o Usurpador, e não se querjamais 
sngeitar ao jugo da tyrannia: nestes termos o que 
lhe falta he hum apoio, e hum ponto de reunião. 

Logo que a Hespanha vir em Portugal um Exer- 
cito triunfante, composto de Soldados guerreiros,^ 
honrados, fortes, e dispostos todos a lançar o Tyranno 
fora da Península, a Hespanha toda virá por si mes- 
ma, como arrastada por umafôrça de attracção, lan- 
çar-se nos braços dos Exércitos combinados; huns 
porque achão Soldados e Camaradas honrados, e in- 
teressados, como elles na mesma causa, nos quaes se 
possão confiar; outros porque procurão um apoio se- 
guro á sua fraqueza; outros porque seguem o partido 
de,viva quem vence; e os traidores, ou teimosos.e afíer- 
rados á sua opinião se acharáõsós, e desmascarados, e 
se veráõ obrigados, ou a confessar o seu erro, e pedir 
perdão á Nação oííendida; ou a fugir para fora da 
Península cheios de confusão, e de vergonha, e des- 
ta sorte ganhará a causa das três Nações alliadas e 

D 2 
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a Peninsula se verá livre  de Inimigos, e de Trai- 
dores. 

Tendo-se chegado ao alto cume dos Pyrineos, In- 
glaterra com os seus alliados pôde já fallar de cima, 
e de lá dictar os artigos da páz, e até mesmo offer- 
ecer, não com os subterfúgios, c espertezas da diplo- 
macia, e politica particular, de que se honra o Usur- 
pador dos Thronos, e dos Direitos das Nações; mas 
sim com a franqueza, probidade, e boa fê digna de 
Nações de honra, grandes, ricas, e poderosas, e que 
dão aos seus, e aos extranhos o exemplo da sabedoria, 
dajustica, e da moderação: esta nova diplomacia no- 
bre, franca e liberal chamará todas as Nações a vi- 
rem abraçar, e agradecer os beneíicios das suas ver. 
dadeiras amigas e bemfeitoras: esta nova táctica, 
até agora desconhecida pelo Mestre das intrigas, será 
o golpe de raio, que o fará tremer sobre o seu mes- 
mo Throno, até descer, e vir implorar o soccôrro da 
Gram-Bretanha, c das Nações suas Amigas e alha- 
das. 

O Tyranno da Franca verá de repente communi- 
par- se o fogo da desesperação contra o jugo da tyrr 
annia; elle verá todas as Nações, como tantos ouris-- 

sos, montadas sobre as serranias dos Pirineos, e dos 
Alpes, cereando-o por todas as partes; elle verá a mes- 
ma França abrir debaixo dos seus pez o voraz abysr 
mo, que o engulirá de hum só bocado, e que o fará 
reduzirão seu primeiro nada, 
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Se a Inglaterra no meio desta eme se mostrar am- 
biciosa, não só perderá tudo quanto tém ganhado de 
grande, liberal, justa, honrada, e de boa fé, mas até 
dará mais um ganho, e um gráo de força real ao 
partido contrario, ella não fará differença do Usur- 
pador, e cahirá no abysmo em que se tém precipi* 
tado todos os que tém corrido atráz da chiméra da 
Monarchia universal: a maior fraqueza hoje do 
Usurpador da França he a falta de boa fé com que 
ellc tém tratado a todas as Nações, c principalmente 
a Portugal, e á Hespanha. 

O systema de commercio he por sua natureza 
creador e produetivo, elle pede sociedades, compa- 
nhias, igualdade, e bôa fé, este systema he muito 
análogo á natureza do homem; o systema de con- 
quista,e de usurpação he por sua natureza destruidor, 
egoista, odioso c repugnante á civilização das Na- 
ções, he necessário que, ou as Nações civilizadas 
tornem para o jugo da escravidão, ou que se acabe 
este systema destruidor. 

Os Portuguezes, desde que dobrarão o Cabo de 
Boa-Esperança, abrirão as portas do commercio do 
Mundo â todas as Nações, e as fizerão cominunicar 
entre si, como se todo o Mundo fosse uma só família, 
este bem, que os Portuguezes fizerão, e estão ainda 
fazendo a todas as Nações pelo seu commercio, os 
fará delias sempre amados; as suas riquezas não 
fazem sombra, nem desconGança á. independência 
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das Nações; ellas serão de necessidade inimigas dos 
inimigos dosPortuguezes. 

Até o tempo das descubertas dos Portuguezes, 
os homens erão reputados como cousas, ou como 
maquinas, que só trabalhão dirigidas pela mão, ou 
á vontade do Maquinista; e assim era necessário, 
porque então os homens ainda semi-bárbaros, pouco 
communicaveis entre si, se achavão como no estado 
da infância, ou da adolescência, sugeitos á palmató- 
ria, ou á correcção do Mestre; ninguém passa de 
menino a sêr homem, nem do estado de selvagem 
ao de civilizado, sem passar por este passo do casti- 
go, eda obediência; o selvagem ou deve sugeitar-se 
ao jugo do civilizado, ou não deve sahir dos seus 
Bosques, a civilização do homem se conta por annos, 
a das Nações se conta por Séculos. 

Depois que as Nações se communicárão, as suas 
idêas se augmcntárão ao infinito ; ellas se i!Iustrá>-ão, 
se civilizarão, e mutuamente se ensinarão a conhecer 
os seus verdadeiros interesses ; o espirito humano 
adquiriu uma força immensa; e as Nações civilizadas 
chegarão ao estado da sua virilidade; ellas já não 
devem sêr tratadas como cousas, nem como crianças, 
mas sim como homens, queja se não deixãò condu- 
zir, como as bestas. 

Querer hoje escravizar Nações civilizadas seria 
o mesmo que pertender reduzi-las ás primeiras idades 
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da sua infância, que os homens tornassem a sfir me- 
ninos, ou que o Mundo tornasse para traz mais de 
trez Séculos. Esta mania he. muito semilhante á 
dos que pertendem fazer que os meninos discôrrão 
como os velhos, e que as Nações bárbaras, e selva- 
gens, que ainda não tiverão commercio com as civili- 
zadas, ganhem de repente, e de um salto mais de 
dezenove séculos, para se porem já ao nivel das 
Nações hoje da Europa. A Natureza marcha de um 
passo igual, ella não se apressa,uão corre, nem pára:he 
necessário que os homens d'Estado, ou se accomódem 
a esta marcha, ou sejão esmagados em pena das suas 
chiméras, e das suas loucas politicas. As palavras, 
humanidade, liberdadc,igualdade, direitosdo homem, 
e outras pomposas, e empoladas, cheias de vento, 
de que ^.usurpação, o furto, e a pilhagem se tém 
mascarado para fazer correr rios de sangue, já não 
impõe a quem tem olhos: taes palavras, na boca 
dos usurpadores dos direitos alheios, são um insulto 
feito ao senso commum, são a vergonha de taes 
hypocritas, e que os fará para sempre execrandos 
á posteridade ; pregar a justiça, e ser injusto lie 
ser e querer fazer dos outros seus tolos: a revolu- 
ção geral das cousas, e das idêas será mais uma 
lição para que os homens se não fiem mais das pa- 
lavras sem cousas. 

• Inglaterra se acha ja muito rica, com um governo 
estável e consolidado, com dm Rey inseparável de 
um Paslamento sábio e illustrado, representante da 
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Nação, que mutuamente tratão dos interesses do seu 
todo ; ella tétn uma Constituição das mais perfeitas; 
toda a Nação tém parte tias suas deliberações, sem 
o perigo dos tumultos populares, muito próprios das 
Democracias ; ella não lie conduzida por um Intri- 
gante, ou como um cego pela mão de outro; a liber- 
dade civil he guardada em toda a sua inteireza; nin- 
guém he castigado sem sér ouvido; ali se debatem, 
se examinão, se discutem, a justiça, e os interesses 
de cada um, do Rey, e da Nação sem attenção a res- 
peitos particulares, nem aos caprichos de um só ho- 
mem ; a sua situação local lhe segura a sua es- 
tabilidade ; ella não deve aspirar á chiméra do 
optimismo, nem a uma constituição, que só possa 
sOr feita, e executada pelos Anjos, < que mais po- 
de dezejar uma Nação para a sua felicidade? Deve- 
rá arriscar tanto bem certo, para correr atráz das qui- 
meras, que tém lançado nos abysmos a tantos Im- 
périos? i E de que servem as riquezas, quando se não 
pode gozar delias em socêgo ? 

As Nações estão já cansadas de se matarem; as 
forças humana» tém um limite, dever-se-há correr, 
e forcejar até rebentar? jEqual seria o apoio das Na- 
ções em uma tal catastroplie? Desterre-se para sem- 
pre do meio das Nações honradas a infernal politica 
de Macliiavel, deshonra da sua Pátria, e que hoje 
chora com lagrimas de sangue têr sido May de tal 
filho: haja justiça, haja bôa fé, sejamos ao menos 
embalados com a doce esperança de que  chegadas 
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as tfez Nações ao alto dos Pirineos será apresentado 
ao Mundo o ramo da oliveira. 

Não faça Inglaterra o bem só para si, faça que o 
bem da sua constituição se extenda a todo Mundo j 
faça justiça a todos ; deixe que cada huma das Na* 
ções goze dos seus direitos, e da sua independência, 
e que se regule pelas suas Leys; trate bôa fé com 
todas; todas seráõ mais amigas d'ella; será o Ído- 
lo de todas cilas; deixe para os intrigantes as 
palavras sem cousas; deixe as quimeras para os 
aventureiros, que nada tém a perder; deixe-os sós, 
e não os imite, elles eahiráõ por si mesmos. 

V. Excia sabe que o Negociante sábio e honrado, 
para ter á sua dispozição os cabedaes e riquezas 
dos grandes e ricos proprietários, não precisa de 
lhes fazer a guerra, nem de lhes atar as mãos, basta 
tratar com elles bôa fé, e ate mesmo emprestar lhes 
dinheiros adiantados; o grande proprietário quasi 
sempre gasta sem conta, pezo, nem medida ; elle até 
parece que não sabe calcular; o sábio negociante 
quasi nunca larga a penna da mão; a sua despeza 
he na razão da sua receita. Se Inglaterra sustentar 
sempre o caracter de negociante sábio, honrado, 
justo, e de bôa fé, que não pôde ser rico com 
pobres, nem feliz sem que também o sejão os seus 
sócios, e os com ella interessados; Inglaterra será 
o thezouro das Nações, e a Tutora de todas ellas. 

E 
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^a espero que os sábios e grandes hdmeris, qué 
estão á testa do governo  de   Inglaterra   saberúõ 
aproveitar-se do momento para fazerem uma páz 
durável, justa,   e  honrosa   aos • vencedores,  e aos 
vencidos ; o doce nome de Pays da Pátria passará a 
s(k o de Pays das Nações, e até me parece que já os 
estou ouvindo dizer—o dia não está longe—ah que 
dia de  alegria não  será para todas as Nações, e 
para os authores deste dia 1 Eu estou certo . .... . 
Agora advirto que estou escrevendo uma carta; rogo 
a V, Exc'a queira perdoar-me esta distracção, pois 
me parecia que estávamos discorrendo na nossa livra- 
ria em Elvas, sobre os interesses das nossas.Nações ; 
interesses, que só podem ser tratados com a libcr* 
dáde Irtgleza. 

' Não lie justo que eu abuse da paciência de 
V. Exei* por mais tempo. V. Excia pode estar 
certo de que sou deveras, e de todo o meu cora- 
ção—De V. Excia—lir e Ex- 

i ' Senhor General J. H. 
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Dom José Joaquim da Cunha d''Azeredo Coutinho 
por mercê de Deos, e da Santa Sé Apostólica; 
Bispo d'Elvas, do Conselho de S. A. R qne 
Deos guarde, etc. etc. 

Saúde, Paz, e Graça  por Deos Nosso Pai, e por 
.   seu Filho Jesu-Chrísto Nosso Senhor.   • , 

'    '• -,-'/ 
Aos Nossos bons Súbditos, e Diocesanos.-   Nos 

vamos fallar como um Pai aos seus Filhos bem Ama- 
dos, e como um verdadeiro Amigo aos seus Ami- 
gos. Uma Nação composta d Atheistas sem Reli- 
gião, e sem Moral, lie uma quimera, que não existe;, 
a Religião, que nos ensina a boa Moral, lie a pri- 
meira base fundamental das Naçpes. Jesu-Christo 
Nosso Redemptor e Pai nos ensinou uma Religião 
fundada em uma Moral santa por si mesmo, e que 
nos manda amar ainda mesmo aos nossos inimigos : 
elle nos promette uma vida eterna, e a salvação 
das nossas almas: lie de necessidade que amemos de 
coração a nossa Religião, para conseguirmos o 
nosso mesmo bem; a vida eterna, como Filhos de 
Jesu-Christo; e a vida temporal qomqMembros de 
um mesmo corpo, que constitúe a Nação Portu- 
gueza. 

I Dirá alguém, que se ama de coração o objecto, 
que se deixa insultar, e offender ? . Não certamen- 
te; direis vós, antes morrer do que tal consentir: eis- 

E 2 
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aqui, amados Filhos, o que Nós esperamos de vós. 
Vós que tendes mulher, e filhos, amigos, e paren- 
tes, sabeis melhor do que ninguém a força com que 
a Natureza trabalha dentro de vós mesmos para sal- 
vareis a vida a todos estes pedaços dos vossos 
corações. As mesmas aves mansas, e desarmadas se 
arrojão ás feras, que attacão os seus pequenos pintos, 
ainda mesmo á custa de perderem as suas vidas. Por- 
tuguezes Elvênses i Ah que encantadores nomes ao 
proferir nos arrebatão, e nos elevão acima de nós 
mesmos! Elles nos fazem ver o padrão da victoria, 
com que rompesteis as famosas linhas dVElvas; a de 
Montes-Claros; com que firmasteisacorôa na cabeça 
da Augusta Casa de Bragança contra o poder do 
Soberano, que então fazia tremer a Europa. 

Portuguezes, o vosso nome nos traz á imaginação 
os mais atrevidos Entes da geração humana: aquel- 
Ies homens, que sendo poucos, vencerão os seus ini- 
migos em numero muitas vezes maior: aquelles ho- 
mens, que primeiros que todos, sem mais guias, e 
companheiros do que as estrellas, domarão a braveza 
dos grandes mares, e a fúria dos ventos; e de hum 
canto da Europa forão dar Leis ás quatro partes do 
mundo ; que homens ! Que heroes! i Será preciso, 
irmãos, desenterrar os seus ossos para que venhão 
defender a nossa Religião, a nossa Honra, e a 
nossa Pátria i J Aquelles ossos mirrados valeráÕ mais 
do que o sangue delles, que corre pelas vossas veias ? 
£ Tereis vós animo de conservar a vida para vereis 
prostituir vossas mulheres, vossas filhas; para vereis 
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d«spedaçar vossos filhos, e vossos velhos Pais, que 
vos derão o, ser? Ah, não; uma vida sem honra, sem 
virtude nãp he vida, lie uma morte continuada: 
mostrai ao Mundo que ainda ha Portuguezes; mos* 
trai ás Nações honradas, que sois dignos da sua ami- 
zade, e da sua confiança; mostrai aos vossos inimigos, 
que ínlo nascesteis para sereis escravos, nem para 
sereis' uma Nação protegida. 

A's armas, Filhos, ás armas: os inimigos se chcgão 
ás vossas portas, para espreitarem se vós dormis: 
estai á lerta: não temais. Vós tendes pela vossa 
parte a razão, a justiça, e a verdade; estes compan- 
heiros inseparáveis da virtude, e da honra; com honra 
e virtude, vós sereis fortes, e vencedores; os vossos 
inimigos só tem por si a mentira, a perfídia, e o sen- 
timento interno, que sempre os accusa de injustos; 
estes remorsos inseparáveis do homem culpado são 
outros tantos inimigos, que os roem por dentro, e 
que os enfraquecem continuamente; elles seráõ ven- 
cidos. Não vos assuste o medonho quadro da de- 
solação, e da morte, que elles tém espalhado pela 
maior parte da Europa: tudo tém sido consequências 
necessárias do estado de anarchia, a que a Europa 
já de longo tempo estava reduzida; chegou o momen- 
to, rebentou a mina, e lançou pelos ares todos,os 
corpos, que a prendião; mas tudo vai já desappare- 
cendo como o fumo. A liberdade, esta palavra 
mágica, que tinha electrizado tantos milhões de 
homens, já hoje arrasta as mais pesadas cadeias, 
que  ella nunca teve;   a palavra mágica   já nã 
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existe.    A intriga, esta terrível arma, que tém lan- 
çado por terra tantos Thronos, e as mais firmes co- 
lumnas, que os sustentavão, he hum fantasma,-que ■ 
só existe em quanto dura a illusão; ella já não exis- 
te, a intriga está descoberta. 

Por outra parte as riquezas, e o excessivo luxo 
da Europa, augmentado pela brutal Philosophia do 
tempo, desenterrada das medonhas cavernas do Pa- 
ganismo, que fazia consistir a felicidade dos homens 
na fruição dos prazeres e deleites mundanos.tinha feito 
renascer a Seita do egoísmo; esta Seita, que só trata 
de conseguir o seu fim sem attender á Justiça, nem 
á decência dos meios; esta Seita infernal tinha des- 
truído todos os vinculos da sociedade; aquelles vinT 

culos, que constituem hum só todo unido, e forte. 
As diversas classes indispensáveis no estado da 
sociedade se achavão destruídas, e confundidas pelo 
seíi mesmo egoismo: todas trabalhavão por suplan- 
tar humas ás outras por hum fausto soberbo, e orgul- 
hoso; todas se queriao pizar por huma profusão ridí- 
cula, e escandalosa. Os homens, augmentando ao 
infinito as necessidades fictícias de um luxo afFemin- 
nado, muito acima das suas forças, se tinhão feito 
pobres nomeio mesmo das maiores riquezas; es- 
ta pobreza voluntária, forjada pelos vicios, era de 
necessidade' que precipitasse a taes pobres nos ex- 
cessos da fraqueza, inseparáveis da pobreza viciosa, 
sem Religião, sem virtude, sem moral, sem honra, e 
sem vergonha. 
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•Neste estado de dissolução geral, uma álluvião 
repentina de sceleratos por systema, aproveitando-se 
do'momento, se lançarão como feras famintas ,e rai- 
vosas sobre as vidas, honras, e fazendas dos Cida- 
dãos  virtuosos e pacíficos, que dormião confiados 
nos que estavão encarregados da guarda delles.    Os 
governados, e Governantes forão victimas da sua 
mesma Seita; elles se acharão sem união, e sem 
algum plano combinado para reparar o novo, e re- 
pentino golpe; era de necessidade que fossem  todos 
sacrificados.    Vós porém, amados Filhos, que  está- 
veis um pouco mais longe  do primeiro impeto da 
irrupção, tivesteis tempo de vos acautelareis,c de cha- 
mareis em vosso soccorro os vossos bons Amigos, eí 
Alliados, fortes, e guerreiros, tão interessados como 
vós contra o inimigo commum; os planos da vossa 
defeza, e dos vossos ataques  estão já combinados 
com a natureza do vosso paiz, pelos sábios Mestres 
da arte.    O nome só de "Wellesley he para vós o sig- 
hal do triunfo; os Generaes, que vos dirigem gozão 
da vossa confiança j o seu valor, a sua arte e a sua for- 
tuna vós conheceis já pela experiência; elles por mais 
de uma vez vos tém feito cobrir de louros contra os 
invencíveis de Marengo, ainda mesmo  quando vós 
éreis hisônhos; obedecei promptos os seus mandados; 
observai a sua disciplina; vós sereis invencíveis; vós 
sereis então Portuguczes. 

Considerai o  vosso estado no   vosso paiz  bem 
provido, com todos   os portos abertos, recebendo 
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continuamente Tropas guerréirasj víveres è soe* 
corros, em hum Reino, que por isso que he pe- 
queno, he todo huma Praça fortes defendida pela 
natureza e pela arte: muralhas, e baluartes vos 
defendem por toda a parte; perdido hum, outros 
muitos se apresentão para destruir hum inimigo^ 
que vém de longe, faminto; abatido, e cançado: elle-, 
não vos pôde atacar pelo flanco, nem pela retaguar- 
da; o grande numero será obrigado a proporcionar- 
se ao pequeno. E pelo contrario.considerai o estado 
dos vossos inimigos} distantes da sua pátria; nomeio 
da Hespanha, com justa razão contra elles irritada,- 
e em um paiz já esgotado, sem viveres, sem forra- 
gens, sem soccorros da parte do mar; e quantos 
mais vierem; tanto menos teráÕ que comer; elles já 
são obrigados a sustentar-se do furto, e da pilha- 
gem : o pão, que elles comem he já amassado com 
o seu próprio sangue; a agricultura, esta trabalha- 
dora, e fecunda Mãi, está já sem braços; elles lh'os 
cortarão: elles são perseguidos em todos os pontos 
por Hespanhoes bravos, que os seguem como a 
sombra; desesperados e resolutos, a vencer ou 
morrer, e que surgindo como debaixo da terra por 
entre bosques, e serranias inaccessiveis, não os deix- 
5o descançar de dia, nem de noite. Considerai as 
Tropas do vosso inimigo, compostas de Nações 
diversas, inimigas por natureza, em um clima inimi- 
go do seu, e em uma estação própria para os destruir, 
ainda antes de combaterem; estas Tropas obrigadas 
por um Tyranno a morrer longe da sua pátria, sem 



gloria, sem honra, sem proveito, só esperão põr ,tim 
feliz instante para escaparem das suas garras. 

Não vos fieis nas promessas lisongeiras dos vossos 
inimigos ; elles desgraçadamente estão na impossibi- 
lidade de as poder cumprir. Vós os vistcis entrar no 
vosso Paiz, debaixo da sagrada palavra d'amizade,- 
pobres e sem dinheiro, rotos, nús, descalços, morren- 
do de fome, desafiando mais a vossa compaixão do 
que a vossa cólera; e vos promettião protecção, 
quando elles mais precisavão da vossa: vós os vestis- 
teis, e sustentasteis com mão larga e liberal; a re- 
compensa que vos derão, foi.armados já de bayonetas, 
pedirem vos quarenta milhões de cruzados pelo vosso 
resgate ! Vos visteis a perfídia com que o Aleivoso 
vos tirou as armas, e conduziu enganados os vossos 
filhos, os vossos irmãos, os vossos parentes, c os vossos 
amigos, para irem ser em paizes estranhos, o instru- 
mento da sua ambição ; assim como de lá tém arras- 
tado outros para virem ser contra vós, que nenhum 
mal lhes fizesteis. 

Ah Filhos, que homens tão ingratos! Que degra 
dação da espécie humana! Os bárbarosTapuyas, 
as feras mesmo se domão, c se mostrão agrade- 
cidas aos seus bemfeitores; e os homens, que se 
dizião Pliilosophos defensores da humanidade oppri- 
ínida; a Nação, que se dizia a mais polida, e a mais 
civilizada do Mundo, desconhecem aquelles senti- 
mentos, que fallão até mesmo nos corações dos 
bárbaros Selvagens, e das feras! 

F 
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Ah Filhos amados, a maior desgraça delles lie já 
não poderem ser agradecidos. As desesperadas cir- 
cunstancias em qus ellesse achãoostém constituído 
ingratos; ellas os tém posto na necessidade absoluta 
de, ou morrerem de fome e de miséria, ou de vos 
matarem para comerem o vosso pão, vestirem a 
vossa camiza, roubarem o vosso dinheiro. A's ar-1 

mas, Filhos, ás armas : vós tendes a combater feras : 
já não tendes outro partido a esperar mais do que, 
vencer, ou morrer. 

O Tyranno faz temer, e tremer; porque ellef 
teme, e treme; ellejá não sabe por onde trepe para 
fugir ao abysmo que o segue: a teima de fechar 
todos os portos da Europa, não he uma politica; 
elle conhece que o ouro, e a prata, esta alma do 
commercio, estes saldos lhe serião fechados; he um 
pretexto para se armar, e ferrar as unhas em toda a 
parte; mas quanto mais pucbar pelo seu arco, tanto 
mais depressa o quebrará; elle já não pôde cubrir- 
se muito de um lado, sem que se descubra do outro; 
a força lhe he necessária em toda a parte; este 
estado violento resiste á ordem da natureza; um en- 
fado da fortuna, um descuido, ou uma vertigem na 
cabeça do Architecto, a máquina cahirá por terra : 
elle não he eterno. 

Animo, Filhos, animo, arrostai atormenta, confiai 
na justiça da vossa causa, na bondade do nosso 
Deos,  nas promessas do Deos dos nossos Reis: não 
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espereis novos milagres, nem prodigios novos; vós 
os visteis já com os vossos olhos. 

Vós visteis o milagre com que Deos salvou das 
garras dos Tyrannos esfomeados o nosso amado 
Principe, a Familia lleal, e as Augustas Relíquias 
dos Borbons, que o Tyranno queria anniquillar.— 
Vós visteis o Céo cuberto de um negro manto, os 
ventos contrários, o mar embravecido, os elementos 
mesmos, que parecião de mãos dadas concorrer com 
os tygres para não deixaram, nem uma só porta, 
por onde lhes podesse escapar a innocente preza. 
Mas quando já tudo parecia desesperado, e sem 
algum soccorro humano, o Céo, em um instante, 
appareceo alegre, e rizonho ; o vento do mar saltou 
para a terraj o mar socegou a sua fúria; as Náos, 
soltando as vélas? salvarão do perigo os nossos Au- 
gustos Soberanos j a Alma de Portugal voou a 
animar o Corpo, que pérfidas mãos trabalhavão já 
por separa-lo da sua cabeça: e as Colónias filhas, 
com os braços abertos, receberão contentes ó seu 
Soberano, como seu Pai. 

Vós visteis a saudosa Nação Portugueza abatida 
dedôr e de afflicção; e quando já parecia morta, 
e levada á sepultura, vós visteis levaqtar-se o seu 
corpo, e como arrebatado de um fogo Divino, correr 
furioso a salvar a lleligião, a Pátria, e a honra da 
Nação: vós visteis os inimigos fugirem como espavo- 
ridos; vós os visteis desapparecerem diante de vós, 
pomo as arêas sacudidas pelos ventos.    Eis-aqui o 

2F 
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como Deos, quando quer salvar os sens escolhidos, 
zomba dos mais bem combinados planos da philoso- 
phiados homens. Deixai, Filhos, deixai esses 
Atheistas incrédulos, que tudo attribúem ao acaso; 

c compadecei vos do seu brutal egoismo. 

Se Dcos vos quizesse entregar aos vossos inimigos, 
elle vos teria entregado quando clles aqui estiverão. 
Deos então os trouxe para fazer-vos ver o perigo, 
e vos acauteláreis dclle; para acordar os que dor- 
mião, e que não acreditavão o que não viao, eque 
até mesmo os inculcavão por Christianissimos. Mas 
todos virão, ebem á sua custa, os taes Christianissi- 
jnos, roubando os altares, profanando os Templos, e 
os vasos sagrados, insultando o Dcos dos Christãos, 
pisando mesmo ... ah! não precisamos dizer-vos o 
que vós tambem visteis, c com quantas lagrimas de 
dor, e deaflliecão! Deos nos quiz dar um castigo 
temporário para nos dar tempo de lhe pedirmos o 
perdão das nossas culpas, c que nqs livre de um cas- 
tigo eterno. Elle quiz confundir os perversos, que 
no meio de vós espalhavão q terror, a cizânia, e a 
discórdia contra a nossa Religião, contra o nosso 
Soberano, p contra vós mesmos: mas, graças ao 
nosso bom Deos, o monstro do atheismo, insepará- 
vel do egoismo, que devora todos os bens da so- 
ciedade, se vai já aborrecendo de si mesmo; elle já 
se horroriza á vista da sua devastadora, e assanhada 
brutalidade. Deos quiz que visseis o monstro, 
para todos vos armáreis, e. vos .uníreis contra 
elle, 
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Animai-vos, Filhos, já não lia partidos, já não 
lia discórdias entro vós, e os vossos Concidadãos; 
os seus olhos os tem já desenganado dos seus erros; 
elles já não querem sér monstros devoradores da 
Mãi, que lhes dôo o ser: o sangue Porluguez ainda 
pulsa nas suas veias: as feras mesmo brigando entre 
si muitas vezes se únem contra o ininiiço mais 
forte. Levantai as mãos ao Céo, e adorai o vosso 
Creador, que corri a sabedoria de rnti Dcos, e com o 
amor de um Pai, que só quer o bem do seu filho, 
ao mesmo tempo em que vos castiga, tira do 
meio de vós a discórdia, e vos dá a união tão neces- 
sária para vencereis o inimigo eommum. Tende co- 
ragem, Filhos, vós ides a sC-r o instrumento com que 
Dcos vai castigar o inimigo do seu Nome, e vingar 
tantos ultrajes. Elle nãoquiz abater o soberbo Gi- 
gante com outros Gigantes: elle quer mostrar (plan- 
ta lie a força do seu braço, mandando-lhe um Pas- 
tor, o pequeno David, lança-lo por terra. 

Todos vamos fazer, fervorosas preces, e por três 
dias em todos as Igrejas do nosso Hispado, para 
que Deos abençoe as nossas armas, e as dos nossos 
•Amigos e   Alliados  contra o   inimigo   eommum. 

Tende fé e constância ; um fogo Divino abrazará 
os vossos corações, e fortalecerá os vossos braços : a 
Religião, a Igreja, e a Pátria triunfaráõ dos seus 
inimigos, e vós sereis vencedores: a vossa gloria se 
estenderá de um Mundo ao outro Mundo: o 
nome do nosso Amado Príncipe Regente, o primei- 
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ro dos Soberanos, que da Europa' atravessou até 
os fins da Zona-Torrida, será ouvido até á mais 
remota posteridade com admiração e espanto: 
Jorge III. seu bom Amigo e Alliado, unido, e 
interessado na mesma causa, será com elle col- 
locado sobre a columna da immortalidade, sustenta- 
da pelos honrados, fortes, e invencíveis braços dos 
Lusos-Anglo-Hespanhoes. 

Nós vos abraçamos de todo o nosso coração; 
e vos abençoamos em Nome do Deos dos Exércitos, 
para que guie, e fortaleça os vossos braços, e se 
digne dar-nos a páz de que  tanto   necessitamos. 

Dada em Lisboa, debaixo do Nosso signa), e sel- 
]o das nossas armas, aos 20 de Junho de JSlO. 

Lugar dp + Sêllo. 

(Assignado)    D. José Bispo iTElvas. 

Exhortação Pastoral, pela qual V. Excellencia 
reconimenda, e auima aos seus Diocesanos á defeza 
da Religião, do Soberano, e da Pátria, e ordena 
que se facão preces por três dias em todas as Igre- 
jas do seu Bispado, para que Deos -abençoe as nos- 
sas armas, e as dos nossos AUiados e Amigos, e que 
nos dê a paz. 

Para V. Excellencia vêr, e assignar. 

João Joaquim d' Andrade 
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Dom José Joaquim da Canha d' Azeredo Coutinhoi 
por mercê de Deos, e da Santa Si Apostólica, 
Bispo d'Ekas, do Conselho de S A. R.} que 
Deos guarde, ele. etc. 

Gloria seja dada  a Deos nos Ceos; 
e na terra  paz aos homens. 

Amados Filhos, cheios de gosto, de alegria, e de 
consolação, Nós vamos congratular-vos pelo com- 
plemento da vietoria, que já pela Nossa Exhortaçáo 
Pastoral, desrle 20 de Junho do anno passado, Nós 
vos tinhamos annunciado: o Braço forte do Nosso 
Bom Deos já desde então se tinha mostrado tão 
patente em nosso favor, como o Sol, a Lua, e as 
Estrellas nos estão dizendo, que existe um Deos pre- 
miador dos hons, castigador dos máos: a justiça 
da nossa causa, e a perversidade dos nossos Inimi- 
gos pedião a Providencia do Omnipotente; aquella 
um Protector; esta um vingador a tantos ultrages: 
corramos aos sagrados Templos do Nosso Bom Deos; 
e prostados por terra, detestemos para sempre as 
nossas culpas, e lhe dêmos infinitas graças por tan- 
tos benefícios recebidos. 

Vós porém, amados Filhos, cheios já do fôo-o 
Divino, c de uma fé viva, correi de novo ás armas; 
não deixeis algum descanço  ao  Inimigo; segui   a 
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victoria: Nós conhecemos que vós nao precisais de 
uma nova Exhortação para defendereis o nosso 
Soberano, e a vossa Pátria: os vossos Avôs por 
uma successaõ de Pais a fillios tiverão o cuidado de 
vos transmittir o fôgo da eloquente falia, que lhes 
fez o Exmo D. Manoel da Cunha, um dos Nossos 
Predecessores na Cadeira Elvênse, quando foi resti- 
tuído no Throno dos seus Avôs, o sempre desejado 
Rei o Senhor D. João IV.; aquelle sábio, e elo- 
quente Prelado soube com tantaforça, e energia 
gravar nos corações dos honrados Elvênses o amor, 
e fidelidade ao sen Soberano, e a liberdade da MUI 

Pátria, que nada Nos deixou afazer nesta parte: 
desde aquella geral acclamação, e memorável época 
até vós, uma série de batalhas, de victorias, e de 
triunfos tém deixado á mais remota posteridade 
eternos padrões de bravura, honra, e fidelidade dos 
Elvênses, sempre Portuguezes. Nós mesmos temos 
a doce consolação de contarmos no numero dos 
Nossos amados Filhos, tão bravos, e fieis defensores 

da Pátria. 

Continuai a mostrar ás aturdidas, e estupefactas 
Nações, que os invenciveis de Marengo, de Jena, de 
Austerlitz, e os seus famosos Neys, Regniers, e Mas- 
senas, vierão de tão longe pôr nas vossas cabeças, 
e juncto ás margens do vosso Tejo, Douro, Mon- 
dego, e Zêzere, aquelles louros, que elles tinhão 
colhido nas margens do Elbo, do Oder, do Wistula, 
e do Danúbio.   As victorias deites  não  tém com- 
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paração com as vossas do Vimeiro, do Porto, do 
Bussaco, de Campo-Maior, e de Olivença: asdel- 
les forão devidas á vil intriga, e á perfídia; ás vos- 
sas são filhas da coragem, da honra, e fidelidade 
dos vosso corações: dos vossos golpes só escapa- 
rão os que fugirão, ou os que se lançarão aos 
vossos pés: obrigai ao soberbo Aggressor a pedir- 
vos a paz, e a receber de vós a Lei, para depois 
vireis dcscançar no seio das vossas famílias, e a 
receber os devidos agradecimentos, e os bem me- 
recidos louvores dos vossos Concidadãos: vós 
então com um nobre orgulho mostrareis aos vos- 
sos Concidadãos, e aos vossos filhos, como troféos 
da vossa gloria, as cicatrizes do sangue, que der- 
ramasteis pela defeza do nosss Soberano, e da vossa 
Pátria. 

Vós fareis abrir nas vossas espadas os retratos 
dos vossos Mestres, que vos ensinarão a subir a 
tão alta gloria: vós, cheios de fogo e de entusiasmo, 
e já talvez comos olhos afTogados em lagrimas de 
gosto, e como suffocados dé alegria com palavras 
entre-cortadas, apenas apontando com o dedo, vós 
lhes direis :—Meus amados filhos,—meus Concida- 
dãos,—este lie Wellesley,—este lie Beresford :— 
forão estes os que não quizerão a gloria de Gene- 
raes pelo desperdício do nosso sangue;'elles nos 
amávão como filhos; elles nos ensinarão por uma 
nova táctica a vencer com vantagem os Tygres, e 
os Leões ; segui, meus filhos, segui as lições de taes 

G 



40 

Mestres; sede agradecidos a quem vos fez tanto 
bem; a estes Heróes, que têm feito tanta honra a 
nós, a si, á-sua Pátria, á sua Nação, e ao mesmo 
Homem.— 

Nós desejaríamos, amados Filhos, agradecer e 
especificar as heróicas acções de cada um de vós: 
mas como, se todos ao mesmo tempo vos apre- 
sentais á nossa imaginação, sem que possamos dis- 
tinguir qual de vós lie o primeiro? Vós todos ten- 
des servido bem ao nosso Augusto Soberano, e á 
vossa Pátria: vós tendes merecido a estimação dos 
vossos Concidadãos j vós tendes desempenhado a 
honra do Nome Portuguez: vós tendes abismado, e 
aterrado aos vossos inimigos: vós tendes feito ad- 
mirar o Mundo; £ que mais pôde ambicionar de glo- 
ria o nobre coração do Heroe ? Vós não precisais 
de palavras; o vosso nome, e o vosso merecimento 
he, e será sempre superior a todo o elogio. As 
paginas da vossa Historia seráõ mais eternas do que 
o bronze. 

E vós, Filhas Elvènses, em quanto os vossos ma- 
ridos, filhos, irmãos, parentes, e Concidadãos, cor- 
rem ao campo da batalha a colher novos louros na 
defeza das vossas vidas, honras, e fazendas/arran- 
jai as vossas, e as suas casas; cultivai as vossas her- 
dades, e fazei semear as vossas terras para soecorrê- 
reis a elles, a vós, e aos vossos pequenos filhos: 
vede, se podeis, com olhos cnehutos, as vossas casas 
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destruídas, os vossos campos abrazados pelos Fran 
cezes do XIX. século: Vândalos por imitação, Bár 
baros por systema : apressai-vos, filhas, apressai-vos 
a reparar tantos males; vendei, se for necessário, as 
vossas joyas; as vossas preciosas pedras convertei em 
pão para sustentáreis a vós, e aos vossos filhos : o 
Demónio, o mesmo Demónio pediu a Christo, que 
lhe convertesse uma pedra em pão; não queirais 
converter o vosso pão em pedras; não queirais 
ser peiores do que o Demónio : deixai esses enfeitesj 
que até vos insultão no meio da calamidade geral, e 
quando tantos chorão. 

Vós não vereis jamais alguma estátua da formo- 
sura, alguma pintura, alguma belleza representada, 
coberta de joyas, nem de preciosas pedras: os seus 
cabellos entrançados com simplicidade, e artificiosa 
negligencia, servião como sombras para fazer real- 
çar as suas bellezas; ellas não as querlão escurecer 
com estranhas, c emprestadas luzes: os seus cabellos 
erão todo o seu ornato; sem cabellos só se viao 
aquellas, que comsigo trazião o distinctivo do des- 
prezo. Que quereis que se diga, quando estão os 
maridos, os-filhos, os irmãus, liuns luetando com os 
tygres ; outros pagando contribuições, com que não 
podem para sustentarem os seus defensores, e da 
Pátria; e as suas mulheres, filhas, e irmans sem pie- 
dade, nem compaixão, sangrandoos nas artérias 
mesmo do coração, por uma profusão, c por um luxo 
sem limites? 

o 2 
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Se vísseis de uma parte . um malvado arruinando 
e destruindo a casa, e "a*-"herdade de um Pai de 
famílias, e este pela outra parte pondo-llie o fogo, 
e lançandcPã por terra, não diríeis, que estava doido, 
louco, e furioso; ou que de propósito queria arrui- 
nar, e perder a si,~a~sua mulher, e as suas filhas? 
Quereis que de vós se diga outro tanto ? Não, Filhas» 
não j he necessário dar .ás vossas filhas o exemplo 
da virtude, e da honra; hejiecessario ensina-las, e 
acostuma-las á/trabalho: ninguém nascêo sabendo, 
e sem aprender não se sabe : o exemplo das Mais 
he a primeira lição das filhas. 

Fugi, Filhas, fugi de um luxo, que por todos os 
títulos vos he ruinoso: o luxo excessivo foi sempre 
a peste destruidora dos Estados: a corrupção dos 
corações, a perversidade dos costumes, que clle com- 
sigo traz, são os symptomas da morte próxima de 
uma Nação; he um hydropico, que quanto mais 
bebe, tanto mais sede tem; elle nunca he saciado ; 
a morte só he a que pôe fim á sua sede: a França 
com as suas bailas, .e bayonetas não tém feito tanto 
mal ao Mundo, como tém feito os monstros, que por 
toda aparte tem estragado a moral, e a innocenciados 
corações; todos estes males trazem a sua origem 
de um luxo sem limites. Fugi, Filhas, fugi deste 
monstro, que vos faz tão feias, como despreziveis. 
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Desde que as voluptuosas Romanas começarão a 
perder o amor da gloria, da virtude, c da honra, e 
a entregaram-se a. um luxo sem' limites; ellas, e 
seus filhos forão venciílos •, todas forão escravas dos 
bárbaros seus vencedores: ellas cahirão em um tal 
desprezo, que os mesmos homens não as querião por 
mulheres; huns porque temião o enorme pezo do 
excessivo luxo; outros porque as compravão a vil 
preço, como ridiculas bonecas em uma feira; ou as 
enganavão, e as insultavão; ou fugião delias: Leys 
rigorosas se r promulgarão contra os solteiros; pré- 
mios, e privilégios forão prodigalizados para os 
convidar ao jugo do Matrimonio; nada foi bastante, 
a corrupção foi geral, sobreveio a gangrena, o Im- 
pério Romano acabou. Sabei Filhas, sabei, que os 
homens são taes, quaes elles são educados; a sua 
primeira educação he aquella, que elles bebem com 
o leite de suas Mais; um leite máo, e corrompido 
deixa para sempre estragada a mais robusta con- 
stituição. 

Os antigos Legisladores, querendo dar leis ás Na- 
ções, ou reduzião as mulheres a meros automatas á 
disposição dos homens ; ou as separarão totalmente 
delles, e as tinhão na escravidão, e na ignorância, 
sem mesmo saberem escrever nem os seus nomes: 
aquelles impostores não fizerão mais do que mostrar 
a sua ignorância: o veneno mais forte he muitas 
vezes o melhor remédio para arrancar o homem 
das garras da morte: o touro mais bravo he o mel-, 
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lior vservidor do liomem, que o sabe domar; tudo 
depende da arte: esta era a que faltava áqnelles 
Impostores. 

Elles só olhavao para vós como brutos ; elles não 
reflectião nas sublimes qualidades de que vos dotou 
a Natureza; elles até parecião ignorar, que vós sois 
ametade do Género humano ; que-vós fosteis feitas 
para sereis as Mais, e as primeiras Mestras dos 
homens; que o doce nome de Mãi lie a primeira 
consolação do homem apenas nascido; que a ter- 
nura, o pudor, e a timidez, a piedade, e o carin- 
ho maternal, que só a Natureza sabe gerar, são os 
caracteres distinctivos do vosso sexo; e que só vós 
sabeis enxugar as lagrimas de um filho, que chora : 
el!es em fim não sabião aproveitar-se de tantas qua- 
lidades boas, para estabelecer as Leis, reformar a 
barbaridade dos costumes, e civilizar as Nações : 
elles até parecião ser feitos para destruir, quando vós 
éreis feitas para crear. 

' Sim, amadas Filhas, sim ; sem vós não ha Nações: 
Roma sem vós era um covil de ladrões; mas logo 
que elles roubarão as famosas Sabinas, filhas de um 
Povo austero, que tinha por base a honra, e a glo- 
ria da sua Nação, com estas virtudes sociaes das Na- 
ções, ellas domarão os seus ferozes roubadores; ellas 
os civilizarão e os constituirão uma Nação a primeira 
do Mundo. ; Como pois poderião aquellcs Impostores 
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governar, e dirigir bem uma parte do Mundo .sem o 
concurso da outra; nem aperfeiçoar uma sem 
aperfeiçoar a outra? Sim, Filhas amadas, sim,-fazei 

> todo o bem de que vós sois capazes; tende coragem, 
não desmaieis na empreza. 

E vós, Filhas Elvênses, que de cima das muralhas, 
que vos virão nascer, tendes visto o bronze troveja- 
dor vomitar globos de fogo, que tem esmagado os 
monstros, e abrazado os inimigos da vossa Pátria, 
tereis a fraqueza de succumbir ao império das ba- 
gatellas? Ah não: se amais a verdadeira gloria, e a 
vossa boa reputação; se quereis que o Mundo falle 
de vós com respeito e admiração, como um prodí- 
gio do vosso século, resisti á tentação das niuherias; 
não temais sêr as primeiras em dar o exemplo da vir- 
tude, e da honra: cortai pelas vossas despezas su- 
pérfluas, comprai bois, comprai arados, fazei lavrar 
as vossas terras, ide vós mesmas animar com a vossa 
presença os vossos trabalbores; esta foi sempre a 
maior honra, e a maior gloria dos mais famosos 
Imperadores do grande, e mais rico Império da Chi- 
na: enchei voa de um nobre orgulho de sereis tam- 
bém a origem da felicidade das vossas famiJias; de 
sereis as Mais, as Mestras, as Governantes, e as pri- 
meiras personagens das vossas pequenas Republi- 
cas. 

Sim, amadas filhas, sim, fazei uma nova revolução 
na pureza dos costumes, a mais digna de vós; cha- 
mai em vosso soccorro todo o vosso enérgico ascen- 
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dente; recobrai a vossa innocente candura; des- 
prezai a vil intriga; com a lingoagem dos vossos 
olhos, muda, e sublime, reprehendei a esses vis adu- 
ladores sem honra, nem educação, indigno da vossa 
presença: dai o exemplo do trabalho ás vossas fami- 
lias ensinai ás vossas filhas o bom governo das vossas 
casas-, evitai torla a occiosidade : fazei que os vossos 
maridos, filhos, irmaos.parentes, eConcidadãos, quan- 
do voltarem do campo da batalha, tenháo novos mo- 
tivos de vos amar, de vos respeitar, de vos adorar 
mesmo, como suas verdadeiras bemfeitoras; vós então 
sereis para elles o bálsamo consolador das suas feridas: 
e se o gosto de fazer o bem, lie o premio das 
almas grandes, e bemfeitoras, quanto não será 

grande o vosso ? 

Sim, Filhas amadas, fazei que elles contentes pon- 
hão aos vossos pés os despojos dos seus vencidos; e 
sobre as vossas cabeças as coroas dos seus louros; vós 
então lhes parecereis mais bellas do que as pintadas 
pela fabulosa Antiguidade, que se fazião a guerra, e 
aos seus Descendentes por um desprezivcl pomo de 
ouro. Fazei que do meio de vós renasção as herói- 
cas virtudes das antigas Matronas Portuguezas,que 
com as suas próprias mãos ajudavão a armar íIOS 

seus fill.os, reeommnendando-lhes a honra, e a defeza 
da Pátria, e do seu legitimo Soberano: mostrai ao 
Mundo, <|tie se os Portnguezes souberão vencer aos 
que se d>/ião invencíveis; vós soubesteis ensinar aos 
que se diziao Reformadores do Mundo, não só a ver- 
(WWira máxima de crear e educar  filhos  virtuosos, 
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tria ; mas também a sublime arte de  fazer os   ho- 
mens felices dehde o berço, pela prática da boa mo- 
ral, que nos  ensinou  Jezns-Christo, quando  quiz 
salvar o Mundo da corrupção  geral; sim, amadas 
Filhas, sim, aquella moral,  que  por si mesma se 
mostra santa, amável, e a obra digna de um Deos, 
he a que Nós esperamos de vós.    Tende pois a cer- 
teza, que se bem desempenhareis os vossos deveres,— 
Nós desde já vos anunciamos, em nome do Nosso 

-Bom Deos, felicidade, paz, e socego neste Mundo; e 
no outro, a gloria sempiterna.    Nós vos abençoa- 
mos, e de todo o nosso coração vos pedimos, que 
sejais boas para vós mesmas.    Dada em Lishoa sob 
Nosso Signal, e sêllo das nossas armas, aos 2 de Abril 
de 1311. 

Lugar  do  *  Sello, 

- (Assignado)    D. José Bispo d'Elvas. 

Exhortação Pastoral, pela qual V. Excellcncia se 
congratula com os seus Diocesanos pelo feliz sueces- 
so das Armas Portuguesas, e Alhadas contra o in- 
imigo commum, e admoesta as suas Diocesanas á 
applicação ao trabalho, c que facão cultivar as suas. 
terras, na forma acima declarada. 

Para V. Excellencia vèr, e assignar. 

João Joaquim d' Andrade» 
H 
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Sr" Redactores do Investigador Português. 

. Li no sen Periódico N°. 26 deste anno de 1813, 
pag.255.—Reflexões sobre a união daf três Guia- 
nas, Portugneza, Franceza, e Holandeza—Louvo 
muito ao Autor das ditas Reflexões o amor da gloria 
da sua Nação, que também he minha; mas por isso 
mesmo que de/ejo o bem delia, sou obrigado a dizer, 
que não confio muito na solidez das ditas Reflexões; 
porque tendo ellas por baze, a amizade, ou a de- 
pendência desta, ou daquella Nação, não podem 
deixar de ser tão falíveis como a sua baze, por 
mais hábil que seja o Arcliitecto: isto que a expe- 
riência nos faz ver todos os dias, acabamos de vèr 
praticado pelas Nações, que se dizifio Amigas, e 
dependentes de Bonaparte. 

Não sendo porém a minha intenção entrar no 
exame do merecimento da obra, e só sim dar a 
razão, porque me aparto da opinão do Autor, e 
sustentar as cm que me fundo; passo a dizer o que 
entendo, por maior bem da minha Nação em taes 
circnmstancias, ficando livre a cada um seguir a 
openião que melhor lhe parecer, e ainda mesmo 
estimarei que algum Portuguez descubra melhores 
razões para o bem da nossa Nação, porque o meu 
interesse não he que prevaleça a minha opinão, mas 
sim que se descubra o verdadeiro bem dos Portu- 
gueses, e que se execute  logo,  porque as cousas 
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agora não permittem demora; disse—Portuguez— 
porqne, ainda que respeito muito os grandes Homens 
das outras Nações, com tudo, quando se trata de 
interesses das Nações, desconfio muito de que elles 
sejão mais interessados a favor das suas, do que da 
minha. 

Todos sabem que o interesse hc a mola real do 
movimento das Nações; as amizades, os parentescos, 
a dependência momentânea das circumstancias, e 
outras desta natureza são bagatelas: partindo pois 
do interesse real das Nações, que me parece nina 
baze solida, farei por deduzir de um tal ponto 
todos os meus discursos, com a mais restricta, e 
severa lógica que couber nas minhas poucas forças, 
para demostrar o que entendo por maior bem de 
Portugal arespeito da união das Guianas, de que falia 
o Autor das Reflexões. 

Portugal não precisa de mais terras no Brazil, 
precisa de guardar bem, e de conservar o muito que 
jâ ali tém, mas como não tém ainda bastantes 
braços em proporção da grandeza, e extenção del- 
ias, para as defender da ambição estrangeira, deve 
procurar ajuda-los com :w barreiras da Natureza, e 
eom os de uma Nação, cujos interesses sejão os 
mesmos. 

Portugal, e a Hespanlia, estas duas Nações, que 
a Natureza fez para se amarem, e que erradamente 

n 2 
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se tem olhado como inimigas, agora as suas mesmas 
desgraças acabão de lhes fazer conhecer, quaes são 
os seus verdadeiros interesses; a irrupção que fez 
a França por consentimento da Hcspanha pelos 
seus Estados contra Portugal, e os mútuos esforços, 
com que estas duas Nações unidas conseguirão 
lançar fora da Península o Inimigo commum, .lhes 
ensinou para sempre, que a ruin* de uma faz a da 
outra, e que ambas unidas são inconquistaveis; ou 
seja pelas suas próprias ferças, ou pelo interesse 
que todas as Nações tém no commercio de ambas, 
on pelo exemplo que ellas derem ás outras, de nada 
quererem do alheio, chamarão sempre em seu soc- 
côrro todas as Nações contra o Inimigo commum. 

Este mesmo acontecimento entre as duas Nações, 
tém feito vêr a todas as outras, que Portugal, e a 
Hcspanha, que ellas reputavão em pouco, ou como 
já degeneradas dos seus Avôs, quando fizerão tremer 
e admirar o.Mundo, são ainda as mesmas,fortes, e 
constantes, logo que ellas accordão do seu lethargo, 
e que um mesmo interesse as chama ás armas. 
Conhecido pois que o interesse destas duas Nações 
consiste na sua sincera, e verdadeira u:.ião, e mú- 
tua alliança sem rivalidade, he de absoluta neces- 
sidade que entre ellas se acabe a semente de toda 
a discórdia. 

Portugal, e a Hespanha desde longo tempo tém 
disputado sobre questões de limites, principalmente 
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na America, sem jamais conhecerem quaes erão os 
de que dependião os seus verdadeiros interesses; os 
Soberanos de ambas as Nações, nos plenos poderes 
que davão aos seus Ministros para os tratados de 
taes limites, sempre lhes vecommendavão como pri- 
meiro objecto, e mais principal—que se assignálem 
os limites dos dois Domínios, tomando por balizas 
as paragens mais conhecidas, paraque em nenhum 
tempo se confundão, nem dêem occasião a disputas, 
como são a origem, e curso dos rios, e montes 

mais notáveis (l)— 

Sendo pois esta a ley, e as sabias e justas in- 
tenções daquelles dois Soberanos, os seus Ministros, 
mais ambiciosos do que políticos, e verdadeiramen- 
te ignorantes do local de que tratavão, e que nem 
pintado conhecião, suppondo por um maior Servidor 
do seu Rey, e da sua Nação, aquelle que tivesse a 
habilidade de avançar sobre o outro um maior nu- 
mero de legoas de terra, e isto em um continente 
tão dilatado, e dezerto, desprezavão a verdedeira 
intenção dos seus Soberanos, que não era a de 
fazerem conquistas, nem angmentar duvidas, mas 
sim a de se limitarem mutuamente pelas barreiras 
immutaveis da natureza; os Executores porém, só 

(1) Vede o Tratadode Madrid de 13 de Janeiro de 1750 entre 
os Reys D. João 5o. de Portugal, e D. Fernando 6o. de He*, 

pantia. 
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augmentavlo  duvidas,   e  deixavão  as  cousas  em 
peôr estado. 

Naquelles tempos em que as duas Nações erão 
sem disputa as unicas Senhoras do Continente 
d'America Meridional, a falta de conhecimento 
dos verdadeiros interesses de cada uma,fazia descon- 
hecer os seus verdadeiros limites, o que ainda que 
era um mal, era com tudo um mal remediavel entre 
os Vassallos, porque vcndo-se rodeados de terras 
immensas, e dezertas, se por uma parte os aperta- 
vão elles se alargavão para a outra;mas hoje que os 
olhos da Europa se voltão para aquella parte do 
Mundo, c que todos querem tér ali o seu quinhão, 
já não devem concefvar os seus Domínios—pro 
indiviso-^-e como em coinmum, expostos ao primeiro 
capipute; mas sim he de absoluta necessidade, que 
fnçãoos seus limites para cada uma saber o que he 
seu, e ambas defenderem o todo, antes que alguma 
Nação extranha se lhes mct.ta de permeio. 

A Providencia, sempre Bemfcitôra destas duas 
Nações, até lhes deu os dois maiores rios do Mundo 
para seus limites; se os seus governos se não 
aproveitarem com tempo para se comporem, e aca- 
barem todas as suas rivalidades, ambas seráõ perdi- 
das, e em lugar de primeiras naquella parte do 
Mundo, seráõ as ultimas; não devem comi tudo 
chamar, nem consentir, que algum estranho seja o 
Juiz dos seus limites, e das suas contestações; o Juiz 
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das contestações entre Carlos 4o e seu filho Fernando 
7o, deve ensinar a todas as Nações o quanto são pe- 
rigosos taes arbitradores, principalmente quando el- 
les são os mais fortes ; eu podéra apontar os perigos, 
e-'riscos, a que estão expostas as duas Nações; 
assim como também os interesses que lhes podem 
resultar de uma tal divisão pelos ditos dois rios j mas 
eu tomo abrir os olnos aos que talvez se propônhão a 
ser um dia os Inimigos da minha Pátria; a minha 
tenção he só apontar o que me parece melhor 
para o bem das duas Nações—quis potest capere, 
capiat— 

Estabelecidos pois os ditos dois grandes rios, o da 
Prata, e o das Amazonas, como limites das duas Na- 
ções limitrophes, ficando para Portugal tudo quanto 
se comprehende entre os ditos dois rios, e pelo cer- 
tão, produzindo-se uma linha a mais aproximada 
possível á recta desde a foz do rio Yauari por uma 
das Missões Portuguezas dos Padres Carmelitas, de- 
nominados de S. Pedro, e de S. Paulo, situada na 
margem direita do Amazonas, onde principião as 
possessões Portuguezas por aquella parte, como des- 
creve Condamine, na sua voyage de la Rivicre des 
Amazones, pag. 86, correndo pelas cristas das serras 
mais altas até ás possessões Portuguezas de Matto 
Grosso até entrar no rio Jauru, um dos primeiros 
nascentes do rio Paraguai, que depois toma o nome 
de rio da Prata, ficando para Hespauha, em com- 
pensação das possessões, que ella tém da parte es- 
querda do Paraguai, todas as possesões que Portugal 



tem, não só da parte esquerda do Amazonas, agoas 
vertentes das serras do mar para o poente, entrando 
para o rio negro, descuberto pelos Portugueses um 
século antes do anno de 1743, em qne, navegando 
porelle acima, forão até entrar no grande rio 
Orinoco, (como diz o mesmo Condamine d. Voyag. 
pag. 116); mas também todas as possessões qne tem 
Portugal, ugoas virtentes das serras do mar para o 
Nascente, seguindo pelas costas do mar desde o 
cabo do Norte do Amozonas até o fim das duas 
Guyanas Luzo—Galas. 

Quando porém pareça haver algom excesso nas 
possessões reciprocamente cedidas, se deve reputar 
por nada em comparação do grande, e inapreciá- 
vel bem, e interesses que resultão, e resultarão a 
ambas as Nações pela mútua divisão dos ditos dois 
rios, ficando também as Ilhas dos ditos rios perten- 
cendo á Nação, cuja margem lhe ficar mais vezinha 
pela dita divisão, e os proprietários das terras cedi- 
das por uma Nação á outra poderão dispor delias 
como suas,» ou ficarem Vassallos da Nação que 
melhor lhes convier para os seus interesses.   , 

E'stas duas Nações, Senhoras únicas dos ditos dois 
grandes rios e suas Ilhas, não deixarão entrar, nem 
navegar por elles Nação alguma estrangeira, e só 
lhes poderão conceder o commercio livre nas snas 
grandes, e mais fortes Praças maritimas para isso 
designadas : pura assim evitarem, que as snas posses- 
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soes sejão devassadas, e que se facão nellas contra- 
bandos, julgando-se desde logo por incurso nas pe- 
nas de Contrabandista, qualquer estrangeiro que for 
achado fora das ditas praças de commercio, e pode- 
rá ficar livre o commercio para os Vassallos de am- 
bas as ditas Nações, por toda a extensão dos ditos 
dois rios Paraguai, e Amazonas, conforme as ditas 
Nações ajustarem entre si. 

lie necessário porém advirtir que as liberdades do 
commercio, que uma Nação pertender que outra llie 
concdda em favor dos seus Vassallos, deverá ella dar 
o exemplo, principiando por conceder a mesma li- 
berdade aos Vassallos da outra, ficando com tudo 
livre a ambas, ou a cada uma delias, apartar-se do 
contracto ainda depois de feito, logo que elle não 
fòr igual, ou prejudicial aos seus Vassallos: de outra 
sorte seria fazer uma Nação escrava da outra pela 
malicia, ou   ignorância  de  um Plenipotenciário, e 
ainda por muitos casos contingentes, e imprevistos, 
que só a experiência do tempo ensina.    Os Trata- 
dos de commercio são muito diflerentes dos Tratados 
de Páz : aquelles, por isso que são voluntários, c que 
só tém por fim o interesse  lucrativo das Nações 
contratantes, logo que cessa a causa, cessa também 
o   seu effeito, nenhum  Vassallo de uma tal Nação 
será tão tolo, que vá comprar e vender aos Vassallos 
de uma Nação, que ponha embarassos ao seu com- 
mercio ; qualquer Negociante sabe que he necessário 
proceder de boa fé pelo seu mesmo interesse, c os 

I 
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tratados de pâz, por isso que as Nações beligerantes 
só cedem por força uma parte dos seus Direitos, ou 
interesses para se não arriscarem a perder tudo, ou 
uma maior parte das suas possessões, vém o cumpri- 
mento c execução delles a ser por sua natureza 
obrigatórios, de justiça, e de necessidade. 

A divisão de limites pelos ditos dois rios, e os 
arranjamentos que fição apontados em favor das 
ditas duas Nações naquella parte do Mundo, me 
parecem de absoluta necessidade ; quanto porém á 
divisão de limites das ditas duas Nações na Penín- 
sula, ainda que não seja de tanta necessidade alte- 
raram-se os limites, que os dividiao, até antes do 
infeliz tratado de Badajoz, com tudo, considerando 
a união, e alliança destas duas Nações, como neces- 
sária no novo estado das cousas para a segurança 
das possessões de ambas na Europa, e na America 
onde ellas são confinantes, e limitrophes, para que 
Portugal estivesse mais em estado de poder ajudar 
a Hespanha a defender a barreira dos Pyrineos por 
mar e por terra contra o Inimigo commum, me 
parece que seria muito útil para as duas Nações na 
Europa, que a Hespanha cedesse a Portugal toda 
a Galiza, ou ao menos até o cabo de Finis—Térrea, 
e que Portugal cedesse á Hespanha uma ou duas 
das Ilhas de Cabo-Verde, que mais próximas ficas- 
sem ás Ilhas Canárias de Hespanha, e naquelles 
mares mutuamente se ajudarem, e defenderem. 



57 

O Autor das ditas Reflexões, querendo mostrar 
a necessidade que Portugal tém de fazer a acquisi- 
ção da Guiana Hollandeza, diz, que he necessário 
que Portugal principie a temer com tempo os Esta- 
dos-Unidos, e ir preparando barreira eflicáz á tor- 
rente devastadora, que se deve esperar da maldita 
ambição em um povo grande e vigoroso &a. Se eu 
não estivesse persuadido da bôa fé do Auctor das 
ditas Reflexões, eu diria, qne ellc queria fazer um 
ataque falso para encubrir o verdadeiro, pois que 
não sei como o Brazil, que tém todas as proporções 
para sêr uma das maiores, mais rica, e mais pode- 
rosa Potencia d'America, logo que queira, possa têr 
medo de uma Nação, que principia, cercada já de um 
vezinho forte pelo Canadá da parte do Norte, e da 
parte do Sul pelas Nações, que tém possessões no 
Archipelago do México ; e pôr todas as partes vigi- 
ada pela maior Potencia Maritima do Mundo, e 
que além disto, por terra lhe seria necessário através-' 
sar meio Mundo pelas muitas possessões de Hespa- 
nha, e os grandes rios Orinoco, e Amazonas, e 
outros infinitos, antes de entrar no Brazil. 

Da mesma sorte por mar, ainda suppondo que as 
outras Nações Marítimas, vezinhas dos paizes uni- 
dos da America deixassem passar livremente pelo 
meio delias uma Esquadra, para ir conquistar o 
Brazil, teria de encontrar todas as dificuldades da 
navegação do Norte para o Sul até dobrar o Cabo 
de S. Roque, muita a l'Est, para entrar nos mares 
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da Costa do Brazil; o que não conseguiria sem 
vir buscar a altura das Ilhas dos Açores, ou da 
Madeira, e em tal caso se fosse possível, seria mais 
fácil aos Estados Unidos d'America virem conquis- 
tar os Estados de Portugal da Europa, do que os 
do Brazil: todos os que conhecem a navegação 
daquelles mares sabem que do Pará, que está um 
grau ao Sul da Linha, he mais fácil vir a Lisboa do 
que ao Rio de Janeiro, por causa das correntes das 
aguas, e dós ventos contrários; mas se á vista de 
todas estas difliculdades, ainda se houvesse de ter 
algum medo daquelles Papões (que sempre seráõ 
temiveis pelas suas febres amaréllas) seria mais uma 
razão para que os Estados do Portugal no Brazil se 
reconcentrássem mais entre os dois maiores rios do 
Mundo, afastando-se mais do Norte para o Sul. 

O Anctor das ditas Reflexões devia também lem- 
brar-se, que a conquistado Brazil não lie tão fácil, 
nem o negocio de um golpe de maõ, pois que 
quando a Hollanda, ha mais de um Século, assustava 
a Europa, e a um dos mais poderosos Soberanos 

' daquelle tempo, forão dal li lançados fora pelos Ha- 
bitantes da Capitania de Pernambuco, c sem auxilio, 
nem ainda das outras Capitanias suas limitrophes, 
apesar das Ordens da Corte, que lhes recommen- 
dava que se sugeitassem aos Holandczes, por ser' 
um menor mal perder uma Capitania do que todo o 
Reyno; aquelles valerosos Habitantes responderão— 
Se o Rev estivesse instruído do nosso zelo, de seus 
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verdadeiros interesses, e dos nossos successos, em 
lugar de nos tirar as armas, elle nos animaria a se- 
guir a nossa emprcza*—Elles tinhão razão ; se Per- 
nambuco ficasse então no Dominio da Holanda o 
Brazil já não seria hoje de Portugal. 

Diz mais o Auctor das ditas Reflexões, que Por- 
tugal, para obter a Guiana Holandeza, deve ceder 
alguma das suas Ilhas, que Portugal tarde, ou cedo 
será obrigado a abandonar. Se o Auctor falia de 
Inglaterra, hoje senhora da Guiana Holandeza, 
confesso que não sei porque titulo Portugal será 
obrigado a abandonar o que he sen: não por titulo 
de divida que Portugal deva á Inglaterra, porque 
Portugal tem muito com que pague, sem lazer o 
sacrifício de ceder alguma de suas possessões; não 
por titulo de gratifição, por alguma fineza que 
Inglaterra fizesse a Portugal em o ajudar a sacu- 
dir do jugo do Usurpador uma pequena parte dos 
seus Estados na Europa^ porque as finezas a este res- 
peito estão reciprocamente pagas por todas as Na- 
ções beligerantes, pelo seu mesmo interesse, na razão 
do muito eme cada uma tinha a ganhar ou perder na. 
presente guerra, e talvez que se Inglaterra não ti- 
vesse, como teve, um ponto de apoio em Portugal 
não teria movido todo o Continente contra o Inimigo 
coinmum, ainda que a sua  alavanca fosse a de ArT 

Hisior Pphilos. tom 4-liv. 0. § lo, pag. 271 
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chimedes, e movida por braços de Gigantes. Se o 
grande Pitt não conseguiu o que hoje conseguem 
seus successores, foi porque não teve então o ina- 
preciável ponto de apoio da fidelidade Portu- 
gueza, 

Também não me posso persuadir, que Inglaterra 
use da força paraque Portugal lhe ceda o que he seu, 
porque, Inglaterra acaba de protestar á face do 
Mundo, e das mesmas Nações beligerantes, que o 
seu fim lie sustentar os direitos do fraco contra o 
forte ; mas se o Âuctor das ditas Reflexões entende 
que esta protestação de Inglaterra lie mental, e só 
restricta á Europa, e não á America, nem á Afri- 
ca, nem á Azia, não he a permutação, ou troca da 
Guiana Hollandeza por alguma das Ilhas de Portu- 
gal, a que hade livrar a Portugal d'essa violência; 
outras devem ser as providencias. As Ilhas que 
Portugal possúe no Mar Oceano, desde as fronteiras 
da Europa até ás da China, são de um valor ines- 
timável, não só pelo que ellas produzem, e podem 
produzir em utilidade de Portugal, mas também 
pela situação delias em utilidade de todas as Nações 
Marítimas. 

Os que tém viajado , ou examinado uma Carta 
Geográfica, sabem que partindo-se da Europa para a 
China, e da China para a Europa, achão-se, como 
tantas estalagens nos portos, e nas Ilhas de Portugal, 
nas quaes se   refazem de  tudo quanto  precisão; 
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uma so das ditas Ilhas cedida, ou deixada ao prí* 
tneiro capiente, seria um Argel para todas as Na- 
ções Marítimas ; em lugar de hospitalidade encon-1 

trarião hostilidade, e por isso he, e deve ser do in- 
teresse de todas as Nações Marítimas e hoje belige- 
rantes, não fazerem a paz geral, sem que Portugal 
seja garantido, e conservado em todas as suas Ilhas, 
e possessões, como no estado em que ellas se aclia- 
vão até antes do Tratado de Badajoz. 

Portugal no Congresso geral das Nações deve 
figurar pelos seus Plenipotenciários, como uma das 
Potencias actualmente beligerantes, e não por Pro- 
curadores, ou como afilhados de outro, deve insis- 
tir com as Potencias beligerantes suas Alhadas, e 
Consócias, para que a píiz geral do Continente da 
Europa eomprehênda também as possessões de Por- 
tugal Europêas, e ultramarinas, e a liberdade dos 
mares, que se declarem extinctos os systemas de 
protecções, e da chamada humanidade, deixando 
livre a cada Nação o seu direito de independência 
de governar os seus Estados, conforme a humanidade, 
e equidade que lhe permittem as suas Leys, e as 
circumstancias em que se acharem, e não a Ley 
que lhe quizer dictar uma Nação Estrangeira, ou 
qualquer ambicioso, assim como tamhem o de for- 
mar, e ajustar as suas allianças como melhor lhes 
parecer para os seus interesses, e as circumstíincias 
o pedirem. 
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Se estas bazes se não formarem agora, nenhuma 
Nação se poderá dizer livre e independente; um só 
será o supremo Arbitro de todas as Nações, e fica- 
rá proclamado o direito do mais forte;  as Nações 
beligerantes não teráõ feito  mais do  que mudar o 
nome do Protector, ou do que se dizia Omnipotente 
e Supremo Arbitro da Europa; e em  lugar de po- 
rem fim   a uma  guerra,   darem   principio a duas, 
nma por mar, outra por terra, e será necessário que 
os dois Mundos, ou se separam um do outro, como 
empestados, e que as Nações, ou se limitem ao seu 
commercio, interno como na China, ou se reeolhão 
aos seus antigos bosques, e ao seu primitivo estado 
de Selvagens, ou ao menos ao estado, em que ellas 
se achavão antes dos descubrimentos  e  navegação 
dos Portuguezes até o Japão. 

C. x C. — B. x B. P.—B. E. 



Senhores Redactores do Investigador Português:. 

' Ainda que cercado de mil trabalhos, e de afilie- 
ções de espirito, por dizer e sustentar a verdade, 
sem prefurto alguns instantes ao descanço do animal, 
para conversar com os defuntos, e com os que dão 
algumas noticias do grande Mundo, para á vista de 
huns e outros, combinando o presente com o pas- 
sado, vêr se posso advinhar o futuro, para me acau- 
telar com tempo, se poder, e avisar aos que me 
quizerem ouvir, dos bens e males, que esperão á 
nossa Nação, e á nossa Pátria. 

Entre os que dão noticias do grande Mundo vi 
que V. Mc<*, no seu N°. 27 do mez de Setembro deste 
anno de 1813, dizem—que muitos Politicos Portu- 
guezes são de opinião, que se não levante o valor 
da moeda contra a opinião geral de todas as Nações 
civilizadas do Universo, e como eu sou um dos Por- 
tuguezes, que tive a mania de escrever sobre os 
interesses da minha Nação, persuadido de que isto 
não era um crime, e em alguns dos meus discursos 
segui a dita opinião, por me parecer verdadeira, 
não sei se V. MM fallão comigo; mas seja como fôr, 
eu não faço mais do que dar a razão do meu dito. 

Perguntão V. M™ porque razão no Brazil se le- 
vantou o valor da prata e do cobre, e não se levantou 
também o do ouro, contra o exemplo de todas as 

K 
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Nações civilizadas do Universo; e pela resposta a1 

esta pergunta, que V. Mrc* suppôem sem resposta, 
dizem, que esperarão eternamente : seja me porém 
permittido dizer-llies já, que cada um dá maior va- 
lor áquillo de que mais necessita3 perguntarão 
V. M"* ainda mais admirados; porventura o I3ra- 
zil já não precisa de ouro ?   Eu lhes vou responder. 

O ouro e a prata, ou se considérão como géne- 
ros de commercio e de permutação, ou como re- 
presentativos das estimações de todas as cousas 
commerciaveis, e então se diz moeda com o cunho 
do Itcy, pelo qual se afiança ao publico, de que 
aquella porção de ouro, ou de prata cunhada, tém os 
quilates do metal, e do pezo da Ley do Soberano 
que a promulgou; Ley estabelecida no ouro pelos 
Reys de Portugal, e na prata pelos Reys de Hes- 
.panha, cada um no produeto do seu terreno, assim 
como he livre a cada um pôr o preço á sua 
cousa. 

. Este preço ou valor,uma vez estabelecido por Ley 
publica, as Nações civilizadas adoptarão taes gé- 
neros por suas qualidades, para servirem de repre- 
sentativo de todos os géneros commerciaveis, ccomo 
de unidade, medida, ou ponto de comparação univer- 
sal para facilitarem os cálculos da perda, ou do gan- 
ho do commercio. Sendo pois a prata, e o ouro 
adoptados, por uma espécie de convensão geral entre 
asNações commereiantes, para representativos de to- 
das as estimações das cousas commerciaveis, he claro 
que dando-se um maior valor de estimação ao repre 
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senlativo, se dará tamhem ás cousas representadas 
na razão do augmento do'representativo; e desta 
sorte as Nações productoras de taes representativos 
não só nada ganharião no augmento do valor do seu 
representativo, mas até lhes tirarião a qualidade de 
uma unidade, e medida universal para os cálculos de 
commercio das Nações, e isto em um tempo em que 
tanto se trabalha por estabelecer uma medida uni- 
versal para todas as cousas, ainda mesmo não com- 
merciaveis: uma tal alteração seria uni grande erro 
de politica, no qual não deve cahir unia Nação culta 
e civilizada. 

Quanto porém arespeito das Nações não produc- 
toias de taes metaes, ou representativos, a razão lie 
diversa, porque, abundando ellas dos géneros repre- 
sentados no seu terreno, e sendo-Ihes precizo faze-Ios 
passar, on representar em outro terreno, dão nas suas 
Praças de commercio um maior valor aos géneros 
representativos, do que nas outras Praças de com- 
mercio, á proporção da necessidade que dellestém 
cada uma delias. 

Daqui vem que aCliina, o Indostão, a Inglaterra, 
e outras Nações que abnndão dos géneros represen- 
dados, e não tém os representativos em proporção, 
dão um maior valor ao género de que mais necessitão, 
ou seja para maior facilidade do giro do seu grande 
commercio, ou seja para mais augmentar os géneros 
do seu luxo, ou das suas fabricas de ouro e   prata, 
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para depois de fabricados os venderem por dobrados 
preços, e pela maior parte aos mesmos que lhes ven- 
derão o ouro e a prata, assim como pratieão os com- 
pradores, e fabricantes do algodão, e da lãm, que o 
tornão a vender com attenção ao seu primeiro preço, 
e ao trabalho das suas mãos. 

Se porém o interesse de V MM, he que o Brazil 
dê um maior valor de estimação ao seu ouro, no que 
eu também convenho, não lhe de de palavra, dê-lhe 
realmente, faça-o mais raro, cave-o menos, trabalhe, 
e fabrique mais os géneros que elle representa, e 
principalmente os do consumo do seu commercio in- 
terno, porque o externo, e de exportação sem mari- 
nha de commercio he perdido, è sem marinha de gu- 
erra he entregar aos lobos um rebanho de ovelhas sem 
postor, sem guarda, e sem defeza: o mesmo commer- 
cio que fâz unir as Nações, e lhes communicou tantas 
luzes, as fará separar um dia, contentes com as luzes 
que cada uma tiver adquirido: ellas conhecerão qne 
lie melhor vestir-se com a Iam das suas ovelhas, do 
que com as dos outros. 

Ainda digo mais, se as Nações beligerantes na paz 
geral do continente não afiançarem todas as posses- 
sões de Portugal, assim como fôrão pelo tra- 
tado de Utrech, Portugal não só ficará sem muita 
parte dos seus Estados, o que será em prejuizo das 
mesmas Nações, interresadas no commercio de Por- 
tugal; mas também ficará sem braços para a cul- 
tura da suas terras do Brazil; e se na paz geral se 
não 'comprehenderem também  os  Estados Unidos 
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d'America; e a Hespanha Européa se não concordar 
com a America Hespanhola, a faisca que ali ficar 
abrazará toda a America, e os seus mares ; e o ven- 
cedor na lucta, ou irá engolindo todas as marinhas das 
Nações marítimas, uma depois da outra, sem excep- 
tuar os que fizerem artigos secretos, ou tratados par- 
ciaes, assim como fez Bonaparte no Continente da Eu- 
ropa ; ou obrigará a que todas lhe paguem tributos 
pezadissimos, para sustentarem os seus mesmos gril- 
hões, como tém feito as Potencias barbarescas no 
Mediterrâneo: eu não duvido que á um tal am- 
bicioso succederá um dia o que vai succedendo a 
Bonaparte; mas se este antes da sua queda tém feito 
inundar de sangue todos os lios da Europa; aquellc 
fará de todos os mares um mar de sangue, antes que 
nelie seja afogado; a semente das revoluções, com 
que tanto se tém revolvido o Mundo, tém ja produzi- 
do tanto, que um dia produzirá até nas cazas do 
mesmos que a tém semeado. 

Disse que o Brazil ficará sem braços para a cul- 
tura das suas terras, porque os pretextos de soccor- 
rer a humanidade oprimida, e defender os direitos da 
liberdade do homem ; pretextos que só servirão para 
mais oprimirem; e escravizarem os homens, se vão 
já desmascarando mais e mais; não contra a 
escravidão dos brancos, feita pelas continuas guerras, 
e pelas Nações barbarescas de Argel, Tunes, e de 
Tripoli; mas sim contra os brancos que vão resga- 
tar da morte, ou de uma escravidão barbara os pre- 
tos d'Africa, porque  os mais zelosos Filantropos, 
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contando já com a Africa como uma Colónia sua, 
ou como uma preza fácil do primeiro capiente, não 
querem que dali se tirem braços, nem se resgatem 
escravos, que elles já contão como seus, ou seja para 
cultivarem as terras das suas novas possessões da 
Africa, ou delles fazerem monopólio, para os venr 
derem por altissimos preços aos que delles precizarem. 

Diráõ talvez os echos dos taes chamados Filantror 
pos, que tanto melhor será para o Brazil, porque 
será povoado de brancos, e de mais hábeis culti- 
vadores do que os pretos da Africa: isto só diz um 
ignorante do estado das cousas, ou que de propósito 
qner enganar,porque hc necessário saber,que ametade 
da população da Europa., passando de repente para 
o Brazil, não o povoaria todo, do que resultaria 
ficar toda a Europa meia despovoada, e o Brazil 
meio povoado. 

E como se trata de braços agricultores; ainda 
suppondo que amontoados nos seus transportes} que 
todos serião bem conduzidos, e h sua custa; que 
não estranharião o clima; que não morrerião tantos, 
como se diz que morrem os pretos da Africa na 
sua passagem para o Brazil, não obstante serem os 
climas quasi análogos, c a travessia da Africa para 
o Brazil três vezes mais breve do que a da Europa 
para o Brazil; qual seria a utilidade que resultaria 
á Europa, ficar sem braços agricultores, ou ao menos 
sem a maior parte delles? Por ventura lugares dezertos 
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se povôão de um dia para o outro ? Portugal tão pe* 
queno como he, estava ja muito povoado, e até de 
Moiros, e desde o seu primeiro Rey até hoje, ha mais 
de setecentos annos, ainda o Alem-Tejo está muito 
despovoado,e ainda ha muitas charnecas, e baldios. 

E sendo um dever do Sábio, e prudente Lavra- 
dor escolher bôa semente, para não lançar na sua 
terra as sementes venenosas, ou podres, e corrom- 
pidas, seria justo e acertado que o Brazil se deix- 
asse entulhar de repente da escória de todas as 
Nações, para ver as suas terras mais depressa povo- 
adas? Edcixarião as outras Nações sahiroseu bom, 
e deixar o seu mão? Se dirá talvez, que o com- 
prador do escravo da Africa não pôde também sa- 
ber se elle he bom, porque ainda que o escolhe por 
fora não o pôde escolher por dentro ? Sim, mas com 
a differença, que a malícia do homem selvagem 
nunca he tão refinada como a do homem civiliza- 
do; he como a de um menino para a de um ho- 
mem já feito. 

E pelo que pertence ao que se propõe a sêr o 
primeiro capiente das terras incultas e despovoa- 
das da Africa, supporá elle tão bem, ser muito fácil 
a conquista das Nações barbaras, que ahabitão em 
muita parte ? Não se unirião ellas contra o com- 
mura Inimigo? As mesmas Nações da Europa desen- 
ganadas de que não he o sentimento de humanida- 
de, mas sim o espirito de conquista, o que move 
a taes Filantropos, não lhe disputaria© uma tal con- 



quista? E que braços não perderia elle nesta luta? 
Mas supponha-se que tudo se fazia em um só -de- 
sembarque: as feras por veutura se domão em um 
dia? E que séculos não são precizos para se civilizar 
uma Nação? E entre tanto, que seria das manufac- 
turas, das fabricas, e da industria das Nações civi- 
lizadas ? E com quem farião ellas o seu commercio? 
Com a Europa meia despovoada, e o resto traba- 
lhando as suas terras pelas suas máõs para sustenta- 
rem a sua vida? Com a America, em quasi ou 
peor estado ? Com a Africa em muito peor ? Com a 
Azia, que não preciza das suas manufacturas, nem das 
suas fabricas ? 

Filosophos, que vos dizeis defensores da humanidade 
opprimida, e da liberdade dos homens, e que vos 
propozesteis a regenerar o Mundo, ou confessai que 
só o quizesteis destriur para o fazer ao vosso' mo- 
do, ou que não conhecieis o Mundo, de cuja rege- 
neração tratáveis. 

Senhores Redactores, ainda que não sêjão da 
minha opinião, (fundada com tudo em factos verda- 
deiros, que eu vi, e examinei por mim mesmo) 
como V. Mc" são Portuguezes, e interessados como 
eu no bem da nossa Nação, pcço-Ihes, que se dignem 
fazer inserir nos seus periódicos estes desvarios; por- 
que talvez hajão entre Nós alguns Neutons, que se 
saibão aproveitar dos \ortices, ou dos turbilhões doí 
Descartes. 

CXC—B*B. P.—B. E. 
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Ao Sereníssimo Senhor D. Pedro, Príncipe do 
Brazil, se dedica o seguinte 

Problema. 

— Dar-se a direcção que se quizer a um Balão 
que bóia sobre o fluido da atmosfera— 

A resolução deste.Problemadepende da resolução 
dos Theoremas seguintes 

Theorcma Io. 

— Dar-sc um ponto de apoio na corrente do flui- 
do da atmosfera sobre a qual o Balão bóia. 

Demonstração 1*. 

Sabe-se que um corpo que bóia sobre a corrente 
de um fluido qualquer he levado pela corrente desse 
fluido sem alguma direcção: ora, lie também sabido 
que um corpo boiante sobre um fluido qualquer, en- 
contrando algum apoio, ou qualquer resistência, ou 
embaraço nesse fluido, o corpo boiante muda de 
direcção; logo se a um Balão que bóia sobre o 
fluido da corrente da atmosfera se der um ponto de 
apoio, ou de resistência no mesmo fluido da atmos- 
fera, o Balão mudará de direcção. 

L 
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Demonstração 2\ 

Sabe-se que se a um corpo boiante, levado pela 
corrente de nm fluido qualquer, dando-se um im- 
pulso, ou uma velocidade maior do que a da cor- 
rente do fluido, sobre o qual elle boia,ocorpo boiante, 
impellido por uma força maior,forma no mesmo fluido 
duas correntes lateraes na razão inversa da veloci- 
dade do corpo boiante impellido : logo, se a um Balão 
boiantcjevado pela corrente do fluido da atmosfera, se 
der um impulso, ou uma velocidade maior do que a 
da corrente do fluido da atmosfera, o Balão boiante, 
impellido por uma força maior, formará duas corren- 
tes lateraes no mesmo fluido da atmosfera, na razão 
inversa da velocidade do Balão boiante : ora, sabe se 
também que se desse corpo boiante se metter de en- 
contro a uma dessas correntes lateraes, um corpo soli- 
do, por exemplo, um leme qualquer, proporcionado á 
resistência da corrente lateral, o corpo boiante, 
encontrando uma rezistencia em um dos seus lados, 
por exemplo, o esquerdo, mudará de direcção sobre o 
lado esquerdo; o mesmo acontecerá ao corpo boi- 
ante encontrando a mesma resistência no seu lado 
direito: logo, a um Balão boiante sobre o liquido 
da atmosfera suecederá o mesmo; e por consequ- 
ência, fica resolvido o primeiro Theorema, consisten- 
te cm—dar-se um ponto de apoio na corrente do 
fluido da atmosfera sobre a qual o Balão bóia— 



73 

Theorema 2o. 

— Dar-se uma força impulsiva no Balão de uma 
velocidade maior do que a da corrente do fluido 
da atmosfera sobre a qual o Balão bóia. 

Demonstração. 

Sabe-se que o ár lie um corpo elástico, que sendo 
comprimido por uma força qualquer, resiste á força 
da compressão por uma força igual de reacção. 
Sabe-se que o ár se comprime por força de maqui- 
nas artifíciaes; e que também se solta por meio de 
maquinas artifíciaes, como por exemplo, de uma 
espingarda de vento, de um fole, de uma oclipida, 
pelo vapor d'aguaquente, pela pólvora inflamada &\ 
Sabe-se também que o impulso do ár comprimido, 
sendo desenvolvido contra a atmosfera, lie por esta 
repellido por uma força igual de reacção,como se de- 
mostra em uma peça d'artilheria, que ao mesmo 
tempo em que dispara contra a atmosfera, a mesma 
peça disparante he repellida; logo, formando-se do, 
Balão com a siia barquinha um só corpo, e nelle 
formando-se uma maquina impellente, ou disparante 
do ár desenvolvido contra a atmosfera, esta, pela sua 
força de reacção repellente, dará a todo o corpo 
do Balão um impulso de velocidade maior do que a 
da corrente do fluido, sobre o qual o Balão bóia; 
não he necessário que a força motriz, ou impellente, 
esteja sempre impellindo, como v. g. o vento, basta 

L 2 



74 

que seja repetida por vezes, como por exemplo, a 
voga compassada de um escaler a remos : logo, está 
resolvido o segundo Thcorema consistente em—dár- 
se uma força impulsiva no Balão de uma velocidade 
maior do que a da corrente do liquido tia atmos- 
fera sobre o qual o Balão bóia (esta theórica se 
pôde também applicar em calmaria a qualquer em- 
barcação sobre o mar ou qualquer rio, principal- 
mente sendo a embarcação de guerra, fazendo-se 
disparar a artilheria na direcção da popa contra a 
atmosfera*) 

Estando pois resolvidos os dois Theoremas acima 
propostos, como fica demostrado, fica também resol- 
vido o Problema proposto, consistente em-^-dár-se 
a direcção que se qnizer a um Balaõ que bóia 
sobre o fluido da atmosfera. 

Resta formar-se do Balão, e da sua barquinha 
um só corpo no qual se ajuste a maquina impellente 
do ár, para se conseguir o fim demonstrado; eu deixo 
a construcção da maquina impellente do ár aos há- 
beis Mestres de taes maquinismos: eu só direi o 
que me parece a respeito da construcção do todo do 
Balão com a sua barquinha, ou naveta; e como se 
trata de formar um corpo volante, a figura de um 
pássaro parece ser a mais própria. 

Vede a Nola no fim deste Discurso. 
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Faça-sc ao redor do diâmetro do Balão na sua 
maior expansão um circulo de um solido o mais 
leve, e o mais forte possível, v. g. de canas da ín- 
dia de que se fazem cadeiras e canapés, ou de faia, 
de sorte que tudo forme como a ossada do pássaro: 
no dito circulo se ponhaõ quatro columnas bem 
prezas,que prendão também na barquinha do Balão, 
e sendo necessário maior segurança se enerve, ou se 
cubra tudo de couro forte bem cozido, c bem aper- 
tado, além das cordas com que se costuma prender a 
barquinha no Balão; das duas columnas do circulo 
do Balão se forme o pescoço do pássaro com lascas 
das mesmas canas, coberto com lona, brim, ou esto- 
pa ; e das outras duas columnas se forme da mesma 
sorte o resto do pássaro; e o rabo formado de duas 
canas pôde servir de leme, feito, e ajustado do mel- 
hor modo possível, para se darem todos os movimeivr 
tos que se quizer para a direcção do Balão; c no 
meio das quatro columnas deveráÕ ficar aberturas 
para a entrada, e sahida commoda dos Aeronautas, 
além das janéllas, ou aberturas que se quizerem 
deixar, ou abrir no formado corpo do pássaro. 

Também se poderá õ ajustar ao circulo, ou cinta 
do Balão duas como azas, que se possão abrir, e 
fechar, como se quizer, não só para facilitaram os 
movimentos, e o voo do Balão, mas também para 
servirem de—paraquéda— no caso de qualquer des- 
graça, bem entendido, que a barquinha, c o Balão 
devem ser de uma grandeza capaz de voar com dois 



homens, para se ajudarem mutuamente no manejo 
delle,além da maquina impellente do ar, c dos instru- 
mentos, e ingredientes necessários para o gáz, do 
Balão; o todo do pássaro pode ser pintado em 
forma de penas, com as cores que mais agradarem 
ao Artista, e que melhor se vejão ao longe. 

Os ensaios de tudo o que fica demonstrado, e as 
repetidas experiências, feitas pelos Mestres da Arte 
faráõ vêr em melhor luz este projecto : eu me con- 
tento de ter desafiado aos valerosos Aeronautas a 
fazerem novas tentativas para se conseguir o fim 
do fraude e útil descubrimento dós Balões volantes, 
ou maquinas aerostaticas; eu só peço em recompensa 
do meu trabalho, que no peito do pássaro se ponha 
a seguinte  inscripção. 

— O Pássaro do Brazil 
Voando cm giro rotundo 
Levará riquezas mil 
A's Gentes de todo o Mundo— 

E no circulo ao redor du inscripção, as seguintes 
letras. 

C x C—B x B. P.—B. E 
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Nota. Ainda que acima disse que a teórica dos 
Balões se pôde também applicar a qualquer embar- 
cação grande em calmaria, com tudo, devo advertir, 
Io, que as pessas ou maquinas disparantes contra a 
atmosfera devem estar firmes na popa da embarca- 
ção, paraque possao communicar-lhe todo o seu 
impulso ou força de reacção : 2o, que não se devem 
disparar todas as pessas ou forsas impulsivas a um 
tempo, paraque com o seu grande choque repentino 
não cause algum prejuízo á embarcação, ou aos 
navegantes ; mas sim se devem disparar as pessas 
ou maquinas impellentes com algum breve intervallo 
de tempo humas depois das outras, assim como pra- 
ticão os prudentes Pilotos, que não soltão a um 
tempo todas as velas do seu navio, mas sim pouco 
á pouco, humas depois das outras, até que o navio 
se ponha em marcha, e se fosse possível, que todas 
as velas tivessem nos seus punhos, ou nas suas tros- 
sas, que prendem as vergas aos mastros humas mo- 
las bem fortes, capazes de resistir á força impulsiva 
do vento, a embarcação ganharia na velocidade tudo 
quanto t perde quando mergulha a proa abaixo da 
linha orizontal. 
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MEMORIA. 

JL^U não pertendo sahir a Campo a disputar o 
terreno, que Mr Thomaz tem ganhado com tanta 
gloria na carreira da eloquência, tecendo o elogio 
dos seus Heroes, entre os qnaes appareee o de Re- 
nato Dn-Guay Trouin, Tenente General das Ar- 
madas da França, que disse vencedor da inconquis- 
tavel Praça do Rio de Janeiro; esv.e elogio, em que 
M" Thomaz ajuntou ao mesmo tempo á elevação, 
e á nobreza dos pensamentos, a grandeza, e o sub- 
lime das jmagens, a eorreeção do estilo, e a força 
das expressões; apezar de ver nclle tão desfigurados 
os factos, algumas vezes me eneanta, e me arrebata. 
Eu não pertendo tão pouco escurecer, nem ainda 
diminuir, a gloria do General da França, e do seu 
Heróe: eu só venho defender a honra da minha 
Pátria, e do nome Portuguez, a fidelidade, e o valor 
dos meus Concidadãos, tão injustamente ofíendido 
no meio da França, e á face do Mundo. 

Se Du-Guax Trouin não tivesse tido outra gloria 
mais do que a de vencedor da minha Pátria, nem 
toda a força da eloquência de Mr Thomaz o faria 

M 2 
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transmittir a posteridade no Throno dos seus He- 
roes: elle só passaria por um intrigante, que sabe 
comprar uma Praça a um indigno Oíficial, que 
degenerado do tronco dos seus Avós se esquece do 
que deve a si, a seus Pays, e á, sua Nação; a um 
infame Governador, que achando-se encarregado de 

. a defender, sacrifica a honra da Nação á insaciá- 
vel cubica do seu vil interesse. 

Eu não tenho outras armas mais do que o íogo 
que me abraza para a defeza da minha Pátria ; este 
fogo abrazador fará sem duvida, que eu balbuciente 
não acerte a formar um só periodq; mas elle não 
fará que eu perca jamais de vista o inimigo, que ataca 
a honra dos meos Concidadãos, e da minha Pátria; 
as minhas forças são a justiça da minha causa, c a 
verdade dos acontecimentos: ó>ta por si só he tanto 
mais eloquente, quanto ella se apresenta mais sim- 
ples, e menos  ornada, 

Mr. Thomaz pinta as fortificações do Rio de Ja- 
neiro no anno 1711 em que Du-Guay Trouin entrou 
naquelle porto, como no estado, c ainda mais, em 
que ellas se aphárão cincoentaannos depois, no de 
l?6l, em qije elle apresentou o sen discurso á Aca- 
demia Frcnce?a ; este anachranisrno he imperdoavçl; 
a data só do estabelecimento de cada uma daqucllas 
fortificacões(l), ou ao menos dos novos fortes, que se 

— . _. ,  
(I) A fortaleza da lha das Cobras foi melhorada pilo Brigadeiro 

Jozé da Silva 1'áes, qne em 1736 partiu fie Lisboa pa<-a deliniar as 
fortificayões daquella parte d: America. 
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. lhes accresccntáraõ depois (1) he mais que bastante 
para mortrara exageração de MThomaz; elle confun 
diuas fortificações da natureza com as da arte, á som- 
bra daqueilas exagerou estas; mas aquellas saõ pouco, 
pu nada fortes, quando naõ saõ auxiliadas por estas ; 
eu me callo por um pouco, para ouvir aMr, Thomaz 
(2) exagerar a cor.quis.ta do seu IJeroe : 

*t Eu vejo, diz Mr. Thomaz, um porto, cuja en- 
. ff trada estreita, e ainda apertada por um rochedo, he 
" defendido por ambas as partes por um grande nu- 
" mero de fortalezas.    Trezentos trovões dispostos 
" sobre a sua passagem, e combinados na sua acção, 
" crnzão os seus fogos: no meio da entrada, sete náos 
«í de guerra apresentão uma barreira formidável (3): 
fc alóin delias se elevão novas obras,torres,para-peitos, 
" bastiões, e ilhas fortificadas. Depois de tantas bar- 
" reiras está a Cidade do Rio de Janeiro situada no 
í« meio de três montanhas que a defendem, e que 
" a cobrem : cada uma destas montanhas he coberta 
f< de baterias, cuja artilheria parece trovejar do alto 
« dos Céos.    Por-toda a parte cu vejo fortes trin- 
" cheiras, fossos, canhões, e dentro do  recinto das 
♦« muralhas um exercilo de doze mil homens disciph- 

" nados na Europa (4). 

(1) Souz. Histor. Gen. daC. R. tom. 3. pag. 129- 
(2) Elogc de Eu-Guay Trouin. pag. 126. 
(3) Vcja-sea coutada Cama.-a tio \. -°- 
(4) Nunca o Rio de Janeiro  teve tanta  Tropa de Linlrn, ao 

menos até o anno de 1711, em que foi saqueada aquclle Praça. 
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" Du-Guay Trouin deu o signal para forçar a 
" entrada do porto: trezentas peças de artilheria 
" vomitão a morte ao redor delle. De três partes 
" o raio vem baterás suas náos; Du-Guay Trouin 
" inabalável entra de um passo sempre igual pelo 

•?» meio das torrentes de fogo. O inimigo se admi- 
" ra, e a entrada lie forçada (I). O dia alumiou 
" este triumpho, e a noite ouvio trovejar suas bom- 
?' bas, que voão aos ares, e que vão esmagar os 
" Cidadãos debaixo dos seus tectos. Um novo 
" eombate começa com o dia. Uma Ilha (2), porto 
«' importante, he atacada, e levada por assalto. 
" Os Portuguezes com suas próprias maõs pozerão 
."fogo ás suas náos (3).    Tudo  está pronto para o 

•" desembarque.    Movimentos complicados,e falsos 
" ataques enganão o inimigo: e o Exercito Fran? 

-" cez saltou em terra . . . 

" Mas a victoria ainda lie incerta. Os inimigos 
"juntarão as suas tropas dispersas; poderosos soc- 
" corros se apressão a soccorre-los; Albuquerquc(4) 
f< se aproxima á testa de  um exercito: Albuquer- 

(1) Vtjn-sc dila conta no §. 2o. 

(2) A Ilha, de que se Irata nqni, scdcnoniina a Ilha das Cobrasi 
(3) Vcja-sc- a çarla da Camará no §. 3°. 

(4) Confessa Mr. Thoniaz, que Albuquerque chegava com soc- 
corros. e qne a victoria ainda era incerta. Vcja-se a carta da Ca- 
mara no § 14. 
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« que famoso pelos triumphos, o seu nome he entre 
" os Portuguezes o signal da victoria.    Dn-Guay 
" Trouin tem tudo prevenido para se defender .... 
" os Soldados formados em batalha  apresentão um 
" aspecto  formidável, e ajuntão a   intrepidez   dos 
" Francezes á soberba dos vencedores.    Esta auda- 
<i cia do Heroe lhe valêo uma batalha (I).    Os ini- 
" niigos subjugados pelo terror vém tratar do res- 
" gate  da Cidade, e offerecer-lhe todo o  ouro da 
" sua Colónia.    Já elle tem dictado a Ley, e rece- 
"   bido os reféns.    Em vão Albuquerque chega (2) 
" 110 dia seguinte na frente de um Exercito de 
"■ quinze mil homens ; cm vão alguns Portuguezes 
" dezejosos de vir ás mãos, porque elles se crião 
" seguros de vencer, susíentão que a victoria jnsti* 
"fica tudo, è que a perfídia feliz deixa logo de ser 
" um  crime.    Du-Guay  Trouin   não permitte   a 
« estes  Inimigos praticar  tão perniciosa máxima. 
" Sempre prompto a  combater, faz acabar  a exe- 
« cução do Tratado (3), e os Soldados com o ferro 
" em uma mão levão com a outra violentamente as 
" riquezas do Brazil." 

(1) Mr. Thomaz confessa, que o seu Heroe venceo sem dar 

balalha.    Veja-se a Carta da Camará no §. 11, e seguintes. 
(2) Confessa Mr. Thomaz, que Albuquerque no dia seguinte ao 

da eutrega dita chegou com quinze mil homens a succorrerjiquella 
Cidrwlc, e que os 1'ortugoezcs seguros de vencer, inslavão para 
virem ás mãos com o inimigo.    Veja-se a di(a Carta no § 14. 

(3) Confessa Mr. Thomaz, que <» Tratado ainda nSo tstava 
concluído, quando chegou Albuquerque. Veja-se a dita Carta 

nos §§, 14. c 15 
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Basta já de ouvira Mr. Thomaz, que excedendo* 
Os limites de um orador, passou aos excessos de um 
Poeta; he tempo de o obrigar a que, ou diga a 
verdade núa e simples, ou confesse á face do Mun- 
do, que elle foi enganado porquem lhe referiu a his-' 
toria da supposta conquista do Rio <le Janeiro por 
Du-Giiay Trouin. Confessa Mr. Thomaz, que a 
victoria estava ainda duvidosa, quando o seu Heróe 
saltou em terra j elle diz que o só aspecto formidá- 
vel, que apresentarão os seus Soldados formados, e 
a audácia do seu Heróe lhe valêo uma batalha; elle 
diz que um Exercito de doze mil homens^ disciplina- 
dos na Europa, cobertos de fossos, trincheiras, e ba- 
luartes, subjugados pelo terror, forão tratar com elle 
do resgate da Cidade, e offerecer-lhe todo o ouro 
da sua Colónia: quem jamais poderá crer tantas 
patranhas? Quem não vê que aquella Praça, ou 
não estava tão guarnecida, como diz Mr. Thomaz, 
ou que ella foi entregue de propozito, por aquelle 
mesmo, que encarregado de a defender, tinha todas 
as forças fechadas na sua mão ? Mr. Thomaz vai já 
confessar que ella foi entregue de propósito j que os 
Cidadãos perderão as suas fazendas, e que forão 
sacrificados, apezar do valor com que se mostrarão. 

Confessa Mr. Thomaz, que no dia seguinte ao 
Tratado que o Governador tinha feito com Du- 
Guay Trouin, chegou Albuquerque na frente de um 
Exercito de 15000 homens: he crivei, que Albu- 
querque indo a soccorrer aquella Praça não tivesse 
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avisado ao Governador d'ella da sua proximidade, e 
da sua marcha? Me crivei que Albuquerque com 
15„000 homens fizesse tão pouco estrondo, e se 
aproximasse com tanto segredo aquella Praça, que o 
Governador delia não tivesse a mais leve noticia da 
próxima chegada daqueile grande soccorro, para 
debaixo de qualquer pretexto demorar um dia a 
conclusão daquelle Tratado ? (1) A grande precipi- 
tação com que o dito Governador fez aqnelle Tra- 
tado seria talvez pelo grande aperto em que se 
achava aquella Praça? Não certamente; porque diz 
Mr. Thomaz, que a só formidável frente que apre- 
sentarão os Soldados, e a audácia do seu General, 
lhe valerão uma batalha, c por consequência qiie 
sem dar hum só tiro, doze mil homens disciplinados 
na Europa, bem entrencheirados receberão a Ley de 
Du-Guay Trouin. Seria talvez pela fraqueza da- 
quclles moradores? Não certamente; porque Mr. 
Thomaz he o mesmo que confessa, que elles estavão 
dezejosos de vir ás mãos,porque, elles se crião seguros 
de vencer (2). Logo he necessário que Mr. Tho- 
maz ou confesse que estava sonhando quando fez o 
seu elogio, ou que a entrega d aquella Cidade tinha 

(1) Vtja-se a dirá Carta da Camará no § 14 no fim das pala- 
vras—E como chegarão noticias de que e6te se avizinhava—&a, e 
no §. 15. no fim das palavras—era tão grande o empenho, que tinha 
o dito Governador, de concluir a dita capitulação &a. 

(2) Mr. Thomaz concorda como que diz a Camará na SUA 

Carta aos § §. IO, 11, 12, 13, 14 

N 
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sido uma venda já muito d'antes covencionada entre 
aquelle Governador, e Du-Guay Trouin para repar- 
tirem entre si o rico espolio daquella grande 
Praça de Commercio. 

Diz Mr. Thomáz, que Du-Guay Trouin querendo 
restaurar a perda de Mr. Duclerc, que no anno de 
1710, indo atacar a Praça do Rio de Janeiro, ficara 
nella prisioneiro, se apresentara íi sua Corte para 
tomar vingança, porém que o Estado, exaurido de 
meios por dez annos de guerra, por tantas batalhas 
perdidas, pela fome, e pela esterilidade que seguio 
o horroroso inverno de 1709, não lhe podendo dar 
algum soccôrro, uma companhia de Negociantes fez 
o que o Estado não pôde fazer (l): eis-aqui o 
Hcróe de Mr. Thomaz com pouca diflerença de tim 
Pirata, a soldo de uma companhia de Negociantes, 
constituido executor das suas ordens, como seu 
caixeiro. Ora todo o Mundo sabe, que um dos 
primeiros objectos do Negociante he o seu interesse, 
Mr. Thomaz he o mesmo que confessa, que o inte- 
resse veio a ser o Ministro da gloria (2). Todos 
sabem que he da natureza do interesse do Commer- 
ciante, não arriscar o seu dinheiro sem uma espe- 
rança bem fundada do ganho. 

(1) Mr. Thomaz d. Elog. tom. 1. part. I nol. l.pag. 125: 
(2) Mr. Thomaz d.  lilog. pag.   12G-—L'inicrct devienl lc 

•ministre de la glorie.—      '< 
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Áquella Companhia de Negociantes fêz uma des- 
peza, e um armamento tão grande, e tão formidar 
vel, que só a sua vista valêo uma batalha, como diz 
Mr. Thomaz; encliêo de terror, e fez render as 
armas a doze mil homens de tropas disciplinadas 
na. Europa, a quinze mil homens do centro das 
Minas, commandados por Albuquerque, e mais de 
seis, ou oito mil homens de Tropas Milicianas da- 
quella Cidade e seus contornos: he crivei pois, que 
Um armamento desta natureza, que despezas de 
tantos milhões se fizessem por aquelles negociantes 
sem uma quasi certeza dos seus grandes lucros e 
interesses? Uma grande Companhia de Negocian- 
tes pelos seus interesses está ligada com todo o 
Mundo ; seria por ventura diífícultoso aquelles Ne- 
gociantes metterem nos seus interesses aquelles 
mesmos que devião defender aquella rica Praça (l)? 
Mr. Thomaz confessa que Du-Guay Trouin fez os 
seus primeiros estudos na escolla do corso, e da pira- 
taria ; quem pois poderia sôr melhor escolhido para 
uma empreza de ganho e de interesse ? 

Todos sabem que nos ataques de mar, e de terra, 
em que ha desembarques ha sempre dois Generaes, 
um do mar, outro da terra, pelas diversas combina- 
ções a que estão sujeitos os dois corpos atacantes, 
pelas  variedades  das  respectivas circumstanciasj e 

(1)    Voja-sc a Carla ila Camâra no §. 13. 
N   2 
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desta tão grande, e tão arriscada empreza diz 
Mr. Thomaz, que Du-Guay Trouin era único Gene- 
ral do mar, e de terra (1); quem não vO que tudo 
isto foi um fingimento para enganar o Soberano, e 
aquelles miseráveis povos sacrificados pela sua mesma 
obediência ? Quem não vê que Du-Guay Trouin foi 
um mero recebedor daquelle rico espolio, que já muito 
d'antes estava contraindo, e   vendido ? 

Eu deixo já a Mr. Thomaz envergonhado de ter 
manchado a honra da sua Nação, mettendo umCorsa- 
rio no numero dos seus Heróes.   Eu vou já apresentar 
a esta respeitável Asseinbléa  um monumento, que 
serve de chave para a intelligencia dos  encantamen- 
tos, com que Du-Guay Trouin conquistou o llio de 
Janeiro, encantamentos pelo meio dos quaes, apenas 
Du-Guay Trouin se  apresentava com audácia, mi- 
lhares de soldados  bem disciplinados, abatidos   de 
terror,cahião a seus pés: eu não farei mais do que 
repetir as palavras com que em 28 de Novembro 
de 1711 se queixou o Senado da Camará  da Ci- 
dade do Rio de Janeiro ao Senhor D. João ô° con- 
tra o Governador, que então era daquella Capita- 
nia, que tendo ás suas ordens todas as forças daquella 
praça, só se sérvio  delias  para mais facilmente a 
entregarão saque dos seus sócios, e dós seus compan- 
heiros na partilha.   Veja-se a Copia da  Carta  que 
se segue. 

(1)    Mr. Thomaz d. Elog. pag. 127. 
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Copia da Conta que a Câmara da Cidade do Rio 
de Janeiro deu ao Senhor Rey D. João 5o, da 
entrega que o Governador delia N. fus ao 
Almirante Francês Du-Guay Trouin em 1711, 
extrahida do livro do registo das Contas da 
mesma Câmara a foi.   179. 

*. I. 
• 

Senhor—Não bastou nem o risco, emque esta 
Praça se viu o armo passado com a primeira inva- 
são do Inimigo, nem as advertências de pessoas 
principaes, e particulares deste povo, para que o 
Governador N. (lj cuidasse na prevenção das Forta- 
lezas, em que consistia a segurança, e defeza desta 
Praça, devendo reservar para ellas o considerável 
cabedal, que consumiu na reedificação do Palácio 
dos Governadores, nem foi bastante o Aviso que 
V. Magestade foi Servido mandar da Armada, que 

(I) Aindaque nesta conta se declara positivamente o nome do 
Governador, <|ue então era do Rio de .Janeiro, com tudo, como delle 
existem alguns descendentes, que se |>ortão como homens honrados, 
de propósito oceulfo o seu nome, para não os mortificar com a lem- 
brança donome daquelle seu Ascendente; mas esta consideração 
não deve ser bastante para deixar cu de dizer a verdade, nem con- 
sentir que [por mais tempo continue a deslionra da minlia Pátria, e 
dos meus Concidadãos tão injustamente o/!lndida por aqncllc Portu- 
£ucz degenerado. 



cm França se preparava contra esta Cidade,para qué 
o movsêse a dispor os meios necessários para os 
incidentes que se offerccessem, como são obrigados 
os Vassallos, a cujo cargo estão similhantes lu- 
gares. 

§ ir. 

Em o ultimo de Agosto deste anno chegou á este 
porto o paquete, em que V. Magestade foi servido 
mandar o Aviso da Armada, que em França se 
preparava contra esta Cidade ; e já em 5 do mesmo 
mez tinha feito Joze de Moura Corte Real, outro 
Aviso, de Cabo-Fi io, (donde he Sargento-Mór) ao 
Governador N., que sobre as Ilhas de Santa Anna 
appareeião dezaseis Náos (l): com esta noticia man- 
dou o Governador tocar a rebate, guarnecendo 
todas as Fortalezas de gente; e o Sargento Mór 
de Batalha Gaspar da Costa mandou pôr na barra 
as quatro Náos de V. Magestade, duas Inglezas, e 
algumas mercantes Portuguezas, e com ellas as pre- 
parações, que parecião fazer inconquistavel a terra 
(como na verdade o fora se continuara:) mas com 
o motivo de que fora falsa a noticia, se mandarão 
retirar as Náos particulares, e as de V. Magestade, 

(1) Antes de chegar Aviso de Lisboa, já em Cabo-Frio se vião 
RS Náos inimigas; a demora daquelle Aviso não acredita muito a 
fidelidade, c vigilância dos que o passarão, ou mandarão passar. 
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cora o pretexto do muito gasto que fazião, e com 
o mesmo fundamento mandou o dito Governador 
retirar das Fortalezas a guarnição, que lhes havia 
mettido, deixando-as tão destituídas de gente, como 
não costumão estar, nem ainda cm tempo de 
paz (1). 

§ IH. 

Gom sessenta homens (entrando neste numero os 
remeiros de uma, ou duas lanchas da armação das 
baleias, que acaso possárão) se achava a Fortaleza 
de Santa Cruz da barra, e a de S. João ainda com 
menos, no dia 12 de Setembro, em que appareceu, 
e entrou a Armada Franceza, que constava de 
dezaseis Náos de guerra, e dois Burlotes de fogo; 
e se lhes fez tão pouco das Fortalezas, que mais 
parecia salva do que peleja, vencendo todas as Náos 
por esta causa os riscos que poderião têr, se esti- 
vessem as Fortalezas prevenidas, como fazia precizo 
a obrigação de quem governava. Com este prin- 
cipio de victoria entrou o inimigo a barra ;'is duas 
horas do mesmo dia, em que appareceu; e para nós 
se acerescentou a desgraça pela perda das Náos de 
V Magestade, que tendo sida mandadas encalhar 
se  impossibilitarão para a peleja, sendo necessário 

(1) As Fortalezas da barra estavão sem guarnição. 
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no dia seguinte mandar-lhes o Sargenlo-Mór de 
•.Batalha Gaspar de Atayde metter fOgo, pelos moti- 
vos de que elle dará conta a V. Magestade. 

§ IV. 

He inexplicável a ommissão, com que se houve 
o Governador N. na defeza desta Cidade, dispondo 
desde o principio a sua entrega de tal forma, que 
ainda o Francez não tinlia recolhido toda a sua 
Armada, quando mandou desamparar a Fortaleza 
da Ilha das Cobras, sendo um dos lugares que sorve 
de padrasto á Cidade, e que com a sua artilharia 
podia destruir a mesma Armada depois de anco- 
rada (1). E vendo o Sargento-Mór de Batalha 
Gaspar da Costa desamparada esta Ilha, e consi- 
derando os damnos que delia podiamos receber, no- 
meou trezentos homens, e os oflfercceu ao Gover- 
nador para os fazer servir na defeza desta Praça ; o 

.que se desvaneceu por pretextos, que não podemos 
averiguar, e nesta forma achando o inimigo a Ilha, 
e seu Forte sem guarnição, na manhã do dia segu- 
inte 13 de Setembro a oceupou, montando-lhe logo 

• trinta e duas peças de artilharia,-que havia tirado da 
• Náo Barroquinha, que o mesmo inimigo havia liv- 
rado do incêndio, e quatro morteiros com .que co- 
meçou a bater, não só a Fortaleza de S. Sebastião, 

(1) Notabene. 
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que serve de Castello á. Cidade, e onde está o ar- 
mazém da pólvora; mas também o Mosteiro dè 
S. Bento,.que fica em outra ponta da Cidade, e em 
que havia um Forte, feito e guarnecido de artilharia 
pela industria dos Religiosos do mesmo Mosteiro, 
no qual pelejava com1 a Sua infanteria o Sargento 
Mór de Batalha Gaspar da Costa de Atayde. 

§ V. 

Estando o inimigo já de posse da Ilha das Co- 
bras, dispôz senhorear-se de um sitio chamado dó 
Pina; e achando-se junto a elle um Patacho, de 
que era Mestre João Martins de Almeida, com nove 
homens que somente tinha, lhe impediu o desem- 
barque (1); mas vendo o dito Almeida que ò ini- 
migo voltava com dobrada força, estando já rendidos 
ao trabalho, os poucos qtie tinha com sigd, mandou 
pedir ao Govemor N. o soceorresse com vinte homens, 
e sendo esta paragem uma das em que o dito Go- 
vernador devia ter particular vigilância, porque jun- 
tamente podia o inimigo d'ali impedir a principal 
entrada da serventia da Cidade para toda a terra 
firme, e fazer-se Senhor de uma fonte, em que as 
Nãos fazem as suas aguadas, e acabar de dominar 
toda a bahia, que serve de ancoragem aos Navios, 

(I) Nota; o Mestre de um Patacho com nove homens impediu 

ao inimigo o desembarque. 

O 
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.não só lhe não mandou soccôrro algum, antes Ilic or- 
denou que se retirasse, deixando o passo franco ao 
'nimigo, que sem dilação occupou o sitio que per- 
tendja, em que montou logo a artilharia (1). 

$ VI. 

E vendo o inimigo que havia occupado dois luga- 
res tão importantes  sem   oppozição alguma, com 
mais confiança  se deliberou a occupar outro,  em 
què podesse dominar d Cidade pela parte do Ccrtão; 
e com efieito, cm a noite de 14 de Setembro quiz' 
lançar gente na praia chamada do Vallongo, e sendo 
sentido das Sentinellas, se  retirou; e vindo estas 
dar parte áo Governador, respóndeo muito socégado, 
que o que haviao visto fora um pedaço de mastro 
acêzo; e chegando-nos está noticia, mandámos exa- 
minar por Ofliciaés de Justiça á certeza deste inci- 
dente, e achando-se sOr verdadeiro, fômos em corpo 
de Camará advertir ao dito Governador, o qual respón- 
deo o mesmo que já havia dito.- Com semelhante dis- 
simulação deu o Governador tempo a que o inimigo 
naquella noite lançasse na mesma paragem (achando- 
al dazerta) duas lanchas de gérite, è dando-se disto 
noticia, e de que o inimigo vinha, è com mais lan. 
chás, se offereceu o Sargento Mór Domingos Hen- 
riques, e Capitães do seu terço á ir impedir o de- 
sembarque ao inimigo, e desalojar o que estava em 

(1) Nota Iene. 
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terra j e alcançando licença, destacou com o seu re- 
gimento: mas logo que sahiu fora das trincheiras, em 
distancia de mais de mil e quinhentos passos, lhe sa- 
hiu ao encontro o Mestre de Campo João de Pai- 
va, (]) ordenando ao Cabo não passasse adiante sem 
nova ordem ; e voltando para o alojamento do Gq- 
yernador, tornou com ordem que se retirasse. 

§. VII. 

Com estas desordens teve o inimigo tempo para , 
se senhorear do monte, e o fora de toda a cam- 
panha, se não estivera Bento do Amaral Coutinho, 
uma das pessoas principaes desta Cidade, com cento-: 
o cincoenta homens, que sustentava á. sua custa, 
aquartelado na bica dos Marinheiros, que he a fonte 
aonde as Náos fazem aguadas, para impedir que a 
não fizessem os inimigos, nem nos tomassem aquella 
entrada, que lie a única pela qual se conimunica a 
Cidade com o paiz; e impaciente o dito Coutinho de 
vêr o inimigo tão socegado, atacando a Cidade sem 
resistência alguma, marchou a ir desaloja-lo do 
monte; e avisou ao Governador para que o eqccor- 
resse, e investindo ao monte, o fez com tão bom 
suecesso, que estando o inimigo ao pé delle aquar- 
telado cm uma casa a largou, e se foi retirando 
para o alto, mostrando que queria  descer para a 

(1) Notc-sc, que este Paiva era o principal Agente do Governador. 

O 2 
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parte do mar, e a tempo em que o dito Couti-' 
nho seguia o inimigo, mandou o Sargento Mór 
de Batalha Gaspar da Costa um troço de gente a 
encorporar-se com elle; e o mesmo fôz o Gover- 

nador; mas logo depois mandou este retirar a todos; 
e vendo o dito Bento do Amaral Coutinho esta 
desordem, mandou dizer ao Governador, que visto 
entender não convinha se investisse o inimigo, ao 
menos mandasse arrasar aquella casa, para que naq 
se fortificasse nella : ao que respondeu o Governador, 
que era desnecessário demo!ir-s,e a casa; e que 
elle se recolhesse loco. 

§. VIII. 

■ Na noite do mesmo dia, tendo Bento do Amaral 
Coutinho noticia, pelas sent incitas que trazia, que o 
inimigo com mais poder *e fortificava na mesma 
casa, mandou pedir soccorro ao Governador, para 
na madrugada seguinte torna-lo a investir; e com 
effeito, estando Bento do Amaral Coutinho pelejan- 
do já com um corpo de gente do inimigo, que teria 
oitocentos homens, mandou o Governador soccor- 
re-lo com dois troços, e o Sargento Mór de Batalha 
Gaspar da Costa com outros dois; mas logo que 
o Capitão Manoel Gomes, e o seu Alferes Baltha- 
zar Rodrigues montarão as trincheiras do inimigo, 
a toda a pressa lhes mandou o Governador tocar 
a recolher, a tempo em que da parte do inimigo 
havião dezoito mortos, é mais de trinta feridos, como 
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se soube por uma Sentinélla, que na noite seguinte 
foi preza por Bento do Amaral Coutinho; não ha- 
vendo da nossa parte mais damno do que o de dois 
mortos, e sele feridos, 

§ IX. 

' Na Sexta-feira seguinte, que se contarão dezoito, 
do mesmo mez, tendo-se o inimigo fortificado no 
monte de que se trata, e com três baterias de arti- 
lharia na Ilha das Cobras, e mais quatro morteiros, 
e na Ilha do Pina com outra bateria bem artil- 
hada, com que até este tempo, brandamente e sem 
cffeito atirava para a Cidade, e Fortalezas; mandou 
ás nove horas da manha um Boletim com uma 
carta, que em summa pedia se lhe rendessem á obe- 
diência d'El-Rey de França, e lhe entregassem os 
seus prisioneiros, estranhando o máo tratamento 
que lhes haviao feito, e os matadores do seu General, 
porque os queria castigar como merecia o seu de- 
lido ; ao que se respondeu, que aos seus prisionei- 
ros se tratou conforme o estado da terra; e que dos 
matadores do seu General se não soubera; e quanto 
á entrega da terra, se achava com muita gente, 
pólvora, e baila para a defender, e recolhido com 
esta resposta o Boletim, começarão a jogar com 
todas as batarias, e bombas. 

Vendo Bento  do Amaral  Coutinho, que se não 
fazia operação alguma com que se frustrassem os in- 
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tentos do Inimigo, no mesmo dia foi têrcom o Gover- 
nador, pedindo-lhe gente para poder atacar em roda o. 
monte, em  que estava o Inim,igo;   e suppôsto q 
Governador lhe disse mandaria mil homens reparti- 
dos em quatro trossos, de que erão Cabos o Sar- 
gento-Mór  Pedro da Azambuja, António Corrêa 
Barboza Cidadão e Natural desta Cidade, e o Sar- 
gento Mór Martim   Corrêa  de Sá, o o   Capitão 
Pedro de Souza, com. tudo, começando a vanguarda 
a marchar ás pito horqs da noite, com taes pretextos 
a foi o Governador demorando,   que   passava  de 
meia  noite, e não tinha chegado ao lugar determi- 
nado, estando este á vista da Cidade em distancia 
de tiro de  peça j e não tenrlp ainda a esse tempo 
principiado a marchar a retaguarda, mandou o Go- 
vernador recolher a todos, com o falso pretexto de 
que, pqdia investir o Inimigo pelo  lugar do Mor- 
riuho; e desta sorte se frustrarão todas as oecaziões 
que se intentarão.    Amanheceu o dia 19 do mesmo 
mez, tocando q inimigo arvorada com toda a artil- 
haria, tanto das batarias que tinha era terra, como 
de uma Náo de linha que avizinhou ao Mosteiro de 
S. Bento, disparando quantidade de. bailas, e bom- 
bas, não só contra a fortaleza de S. Sebastião, mas 
avulsas, e sem ponto fixo para toda a Cidade, sem 
cessar até ás três horas do dia seguinte 20 de Setem- 
bro, sem fazerem mais algum damno, do que ao 
Mosteiro de S. Bento, que arruinarão, por lhe ficar 
mais vezinho, c sêr a parte d'ondc se pelejou com 
conhecido damno do inimigo. 
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§. xi. 

Na manhã do mesmo dia chamou o Governador 
a conselho os Mestres de Campo João de Paiva, 
Francisco Xavier, Balthazar de Abreu Cardozo 
Coronel dè um Regimento de Ordenança, e o Juiz 
de Fora Luiz Forte Bustamente e Sá, e votando 
os ditos dois Mestres de Campo, João de Paiva, é 
Francisco Xavier, que se devia largar a Praça, por 
dizerem não termos partido com o inimigo, se op- 
pozerão o Juiz de Fora Luiz Forte Bustamante, e 
b Coronel Balthazar de Abreu ; mas forão tão mal 
aceitos òs seus votos, que passarão a palavras des- 
compostas o Coronel Balthazar de Abreu Cardozo, 
e o Mestre de Campo Francisco Xavier; e não se 
podendo elles concordar em coíísa alguma, mandou 
o Governador pelas cinco horas da tarde do mesmo 
diá, lançar Um bando pelas trincheiras, que nenhu-, 
ma pessoa, dequalquer qualidade que fosse, sahisse do 
seu posto, pena de morte; e tornando a fazer novo 
Conselho ás sete horas para as oito da noite, depois 
de haverem votado os Mestres de Campo João de 
Paiva, e Francisco Xavier, (1) e alguns Capitães 
dos seus terços, em que se devia largar a Praça, foi 
então chamado o Sargento Mór Domingos Henri- 
ques, è os Capitães do seu terço, e pedindo-se a 

(1)    Notc-se, que estes dois Mestres de Campo tião os princl- 
paes Agentes do Governador. 
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estes os seus votos, todos a uma  vóz  responderão, 
que se não devia largar a Praça,  pois não   havia 
ainda causa para isso, antes se conhecia fraqueza no 
inimigo, o qual naquella tarde se  havia   retirado 
para as suas Náos, deixando livre o monte, em que 
havia estado fortificado; e fazendo-Ihe o Sargento 
Mór Domingos Henriques, e todos os seus Capi- 
tães, e  alguns dos outros terços vários requerimen- 
tos em nome de V. Mágestada, para que nãodesem- 
parasse a Praça, remetteu o Governador a decisão 
deste parecer ao Sargento-Mór de Batalha Gaspar 
dá Costa,  o  qual lhe respondeu obrasse na forma 
do parecer que  lhe havia  dado por escrito, e sem 
outra conclusão ficou determinada a  resolução  do 
que se havia fazer j e sahindocom isto todos para 
fora, mandou o dito Governador por um Ajudante 
dizer ao Sargento-Mòr Domingos Henriques, que se 

-íiavia conformado com o seu parecer, e que da sua 
parte agradecesse aos Capitães do seu terço o zelo, 
com  que havião votado  na   defesa da Praça de 
V. Magestade; e passado pouco tempo; que serião 
dez para as onze horas da noite, lhe mandou outro 
recado por um Ajudante, que sahisse fora das trin- 
cheiras, e se formasse. 

§. XII 

Ao Tenente General António Carvalho Lucena 
mandou o dito Governador, que fosse correr a Ma- 
rinhai e ver a gente se estava toda cm seus postos, 
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e indd com eflelto o dito Tenente General, igno- 
rando d cavilação cõfri que se dispunha este negocio, 
encontrou parte da gente do  Regimenta do Coro- 
nel Balthazar de Abreu, que se vinha  retirando; e 
rhandandd-os o dito   Lúceiia   tornar   para  o  seu 
posto, lhe disserao que  o Governador.os mandava 
retirar-,disto deu'conta o dito Lucena  ao  mesmo 
Governador, 0 qual llie ordenou, que os formasse, e 
clando-lhe parte, de  que  estavão formados, e pur- 
guntando-llie se havião hir á Marinha, llie  respon- 
deu   com  descompostas palavras,  eliamando-o  de 
bribante, e o mandou que fôsse para a  Marinha, 
mas  deixou  ficar  com-sigo a gente que mandara 
formar, e correndo   á Marinha o mesmo Tenente 
General encontrou os outros regimentos, que se vin- 
hão retirando, e querendo-os fazer tornar  para os 
seus postos, dizendo-lhe que advirtissem, que aquil- 
lo era traição conhecida, que não desamparassem a 
Praça, lhe respondeu o Ajudante Manoel de Mace- 
do Pereira, que aquella gente marchava com ordem 
do  Governador;   e levando   o   mesmo   Ajudante 
ordem a   Francisco Viegas de Azevedo Tenente 
Coronel da Nobreza, para que se  retirasse, foi este 
fallar ao   Governador, e  requerendo-llic  da parte 
deDeosy e de V. Magestadcnão largasse a Praça, 
respondeu-lhe o Governador, que não tinha remédio, 
por haver já mandado retirar o resto da gente ; e di- 
zendo-lhe o dito Viegas (1), que elle se obrigava a 

(1)    Xota Bciie. 

p 
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sustentar a Marinha até amanhecer, para então se 
prover melhor, respondeu o dito Governador, que 
já era tarde. 

§. XIII, 

Tendo disto noticia b Padre António Corrêa, 
Religioso da Companhia de Jezus, lhe foi fazer uma 
pratica, expondo-lhe os dam nos que se seguião a 
V. Magestade, e a este Povo de tão inesperada re- 
solução, e não obstante isto, mandou o dito Gover± 
nador pelo Ajudante Manoel de Macedo Pereira, uni 
recado a Joze Corrêa de Castro, Governador que 
foi de S. Thomé, e nesta occasião tinha a seu 
cargo a Fortaleza de S. Sebastião, que largasse a 
dita Fortaleza; e duvidando-o elle fazer a primeira 
vez, lhe repetiu segunda ordem, dizendo, convinha 
assim ao Real Serviço de V. Magestade, e da mesma 
sorte mandou retirar ao Capitão Manoel Vaz Mo' 
reno, que duvidando-o fazerj se foi ratificar pessoal- 
mente do seu Sargento Mór Domingos Henriques, 
que se achava formado no campo fora da trincheira; 
e mandando ambos saber do Governador, o que 
devião fazer, já o não acharão; e indo em seu se- 
guimento, sem saberem para onde, (assim como os 
outros) forão parar, sendo já manhã, no Engenho 
novo dos Padres da Companhia, três léguas distan- 
tes da Cidade, fazendo mais lastimoso este retiro os 
Religiosos, mulheres, e meninos, sendo a noite a 
mais tormentosa de trovões, relâmpagos, e agoaj 
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(que parece chorava o Ceo a nossa desgraça) e 
110 mesmo tempo ardião duas moradas de Casas na 
Cidade, a que dizem se pozéra fogo para se conse- 
guir melhor o efíeito da nossa ruina, sendo uma 
destas a do Thezoureiro do fisco (1) Salvador Vianna 
da Rocha, onde se queimarão todas as fardas, e mata- 
lotagens, que se achavão feitas para os Xudeos prisi- 
oneiros, e desta sorte se retirarão todos, deixando 
quanto tinhão, sem saberem de que, nem por onde, 
nem haver razão com que se desculpar tão lamentá- 
vel successo ; porque as bailas do inimigo não tinhão 
feito «lais ruina do que no Mosteiro de S. Bento, e 
os mortos não chegúrão a vinte, sendo os maisdellcs 
por dezastres, estando a cidade com bastantes man- 
timentos, e guarnecida com mais de oito mil homens 
de armas, se retirou o Governador vergonhosamente, 
sem deixar pólvora, nem-baila; nem munições, .deix- 
ando ao inimigo todos os seus prisioneiros; e a nós 
chorando sem remédio algum esta nossa desgraça. 

§. .XIV. 

Não satisfeito o Governador com haver entregue 
a Cidade, querendo entregar também todo o (Paíz 
nas mãos do inimigo, se retirou ,para o Ilio de Ago- 
assu, distante desta Cidade.dés léguas; e vendo o 
Sargento Mór de Batalha Gaspar da Costa, ó Te- 

(1)    Nota Bene. 
P 2' 
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nente General António Carvalho, Bento do Amaral 
Coutinho, e o Sargento JSIór Domingos Henriques (1) 
o desamparo em que tudo estava, começarão a for- 
mar um corpo de tropa para sahir ao encontro do 
inimigo j mas ao sahir fora da Praça se acharão sem 
pólvora, nem baila paia fazerem operação alguma, 
e sem os Mestres de Campo, João de Paiva que se 

■ havia retirado para a Freguezia de Irajá, Fran- 
cisco Xavier para Maxambomba, e Martim Corrêa 
para Agoassu com o Governador (2). Attendendo 
a esta falta o Sargento Mór de Batalha Gaspar da 
Costa, e ao zelo com que se empregava no Real 
Serviço de V. Magestade Bento do Amaral Cou- 
tinho, o proveo no posto do dito Mestre de Campo 
Francisco Xavier, mandando-o logo que fosse vêr se 
estavão ainda as Fortalezas debaixo do dominio de 
V. Magestade, e se tinhão munições bastantes com 
que se proverem os Regimentos; e yoltando elle 
com a noticia de que a Fortaleza de Santa Cruz 
estava ainda com gente nossa, e a de S. João sem 
guarnição alguma nossa, nem do inimigo, mas com 
bastantes munições, quando o dito Bento do Ama- 
ral Coutinho dispunha a gente com que havia hir 
guarnecer a Fortaleza, e mandar vir munições, 
chegou o Governador, e demorando meio dia esta 
diligencia, se achou já a Fortaleza guarnecida pejo 

(1) Eisaqui os fiçis, c honrados. 
(2) Nota bene.    Ejsaqui os Traidores. 
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inimigo (I); e vindo-se recolhendo Bento do ama- 
rai Coutinho, em distancia já de meia légua da Ci- 
dade, achou ao inimigo com três emboscadas de 
.cem homens cada uma; e investindo a primeira a 
derrotou, e pôz em fugida; c sahindo a segunda, 
e terceira o matarão, não levando elle com siço 
mais do que vinte homens, por haverem ficado os 
outros mais atrás; e foi tão estimada a sua morte 
pelo inimigo, que a chegou a festejar com luminá- 
rias, e outras demonstrações publicas; e o grande 
sentimento de todos estes moradores mais se aug- 
mentou pela noticia de que para esta morte con- 
correu o mesmo Goyernador N., e seus parciaes, 
com avisos ao inimigo (2); e como era já publico ser 
elle o instrumento da nossa ruina, tanto que elle 
Governador chegou, e foi morto Bento do Amaral 
Coutinho, se forão retirando mais de duas mil pes- 
soas (que já se lhe haviãó aggregado, e outras que 
já ião chegando) a esperar pela vinda do Governador 
das Minas Geraes, António de Albuquerque Coelho 
de Carvalho; e como chegavão as noticias, de que 
este se avizinhava, tratou logo o Governador N. de 
dar ordem á compra da Cidade. 

(1) Nota bene. 

(2) Nota bene. 
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§ XV. 

Para o que intentando capitular com o inimigo, 
tendo já. convocado algumas pessoas suas parciaes, 
nos mandou uma carta, pedindo lhe qnizessemos 
assistir, por necessitar, então mais que nunca do nosso 
parecer, e indo com effeito o Vereador Manoel de 
Souza Coutinho fallar-lhe, e sabendo o fim para que 
pertendia a nossa assistência, respondeo-lhe o dito 
Coutinho, que antes de se ajustar aquelle negocio, 
era necessário communica-lo com algumas pessoas da 
governança da terra, para o que era -necessário 
alguns dias, e pediu ao Juiz de Fora Luiz Forte 
Bustamante e Sá, que na quinta feira, que se conta- 
vão 30 de Setembro, se achasse na fazenda do Pro- 
curador do Conselho Francisco de Macedo Freire, 
que fica vizinha, e onde estavãoos outros Vereadores, 
e alguns homens nobres, e se esperava .outros, por 
se não poder aquelle^ negocio tratar na presença do 
mesmo Governador, com quem morava o mesmo 
Juiz de Fora ; com tudo era tão grande o empenho 
que tinha o dito Governador de concluir a capitula- 
ção, que impaciente com a pequena demora de 
dois dias que se lhe pedião, antes de chegar o dia 
aprazado, despediu o Mestre de Campo João de 
Paiva, e o Juiz de Fora para a Cidade, a fazer os 
ajustes com o General Francez, sem sermos ouvidos, 
nem se nos assignar termo para se determinar na- 
quelle negocio o que fosse mais útil ao Serviço de 
V. Magestade, e destes Moradores. 
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§. XVI. 

E nao resultando effeito algum desta primeira 
vista, mandou o General Francez fallar com o Co- 
ronel Francisco do Amaral de Grugel (que havia 
chegado de Paraty com quinhentos homens á sua 
custa, e oiteilta escravos, a soccorrer esta Praça) 
qnizesse tomar á sua conta o ajuste das Capitula- 
ções, c mandando o Coronel Francisco do Amaral 
noticiar ao Governador esta commissão que se lhe 
entregava; e dando-lhc o Governador permissão 
para fazer Os ajustes, se escandalizou de sorte o 
Mestre de Campo João de Paiva, que logo se come- 
çou a queixar, qne não era justo qne um homem 
de Paraty viesse concluir um negocio, que elle havia 
principiado (1); e como havia noticia que o Go- 
vernador c seus parciacs se tratavão com o ini- 
migo fora dos estilos militares, suspeitando-se que 
nessa noite havião alguns avisos, mandou o dito Co- 
ronel Francisco do Amaral pôr na estrada uma ronda 
avançada, de que era Cabo o Capitão António 
Corrêa Barboza ; este pela meia noite apanhou uma 
carta do General Francez para o Governador N., 
remèttida por um negro, e com um passaporte, a 
qual se não abriu, c a remetteu o mesmo Coronel 
ao Governador. 

(1)    Nota beno. 
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$. XVII. 

E logo na manha seguinte veio o inimigo á cam- 
panha com onze bandeiras, em que vinhão mil e 
quatrocentos homens pouco mais ou menos (l); e 
sahindo-lhes ao encontro o Coronel Francisco do 
Amaral com * sua gente, fêz o inimigo signal de 
paz, e lhe mandou dizer, que elle não vinha a pelejar, 
e lhe pedia mandasse suspender as suas armas, por- 
que vinha somente a tratar do resgate da Cidade, 
e que este ajuste dezejava fazer com elle, para o que 
sahirião ambos do corpo da sua gente; ao que lhe 

(I) Quein jamais se poderá persuadir, que sem toda a certeza 
da entrega da Fraca do Rio de Janeiro se aíraverião a saliir dos 
Portos de Fratíça 1400 homens, a conqnistar no meio de uni novo 
mundo, na distancia de quazi dnas mil léguas, uma Praça, cm que 
se dizia haverem mais de 12000 homens de tropas disciplinadas 
na Europa; mais de 15000 auxiliares, commandados por Albuquer- 
que, e mais de seis-centos, ou oitocentos homens de tropas Milici- 
anas dos contornos do Rio de Janeiro ? E qucmjamais poderá acre- 
ditar, que 35000 homens bem armados, e bem disciplinados con- 
sentissem desembarcar nas suas praias 14000 homens, e que sem se 
dar uma batalha, só o aspecto, e a audácia deste niizcravel corpo 
os fizesse abaixar as armas, e entregarem as suas honras, vidas, 
e fazendas, e todas as riquezas do Brazil ? E foi por estas patran- 
has, e imposturas, que Mr. Thomaz mereceu o premio do elogio 
de Du-Guay Trouinscu Ileroe ? Miserável França se todos os seus 
Heróes fossem desta qualidade, ou se todos os Historiadores da 
vida, c acções dos Heróes da França fossem tão verdadeiros como 

, Mr. Thomaz! 
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respondeo o dito Coronel Francisco' do Amaral, 
que elle não podia sahir da companhia dos seus, que 
como erão montanhezes • podião levantar algum 
motim, que desse a ambos em que cuidar; demais 
de que semilhantes ajustes não se costumavão fazer 
debaixo das armas, que para isso não faltaria occa- 
sião. Vendo o inimigo que nada concluia com o 
dito Amaral, mandou outro aviso ao Governador 
N.,o qual não duvidou fazer-lhe a vontade em tudo, 
sem contradicção alguma. E feitas as Capitulações 
se retirarão para a Cidade, e forão dados em reféns, 
em quanto se não mandava dar o dinheiro, o Mes- 
tre de Campo João de Paiva, e o Juiz de Fora Luiz 
Forte Bustamamante e Sá, e forão juntamente com 
passaportes, Christovão Pereira, e Joze de Torres, 
um Amigo, outro criado do Governador N., a traT 

tar com o inimigo a compra de Navios, e muitas 
* fazendas, que havião saqueado, em que entrou o 

mesmo Mestre de campo João de Paiva, e só as 
partilhas destes se publicou passarem de quatro cen- 
tos mil cruzados, querendo por todos os caminhos 
entregar quanta moeda tinha esta terra nas maõs do 
inimigo; e por este, e outros motivos está este Povo 
certo, que aintrega da Praça foi uma mera negocia- 
ção 

§. XV11I. 

Neste tempo em que o Govornador N., e seus 
parciaes só cuidavãono seu negocio, ca seu exemplo 

Q 
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oUtro muitos, huns levados da necessidade; e outros 
dá conveniência, esquecidos da honra, não se difie- 
rençándo no trato mercantil os Francezes dos ditos 
degenerados Portuguezes, lhes não podemos dar re- 
médio, por nos acharmos impedidos parao recursos, e 
tendo nós a. noticia da chegada do Governador An- 
tónio de Albuquerque Coelho de Carvalho, o fomos 
buscar ao Cohvento dos Religiosos de S. Bento no 
dito rio de Agnassu, onde lhe fizemos o requerimen- 
to que a V. Magestade remettOmos, para vêr.se de 
algum modo se podia atalhar, que não passasse todo 
o ouro, e moeda ao inimigo, e se não desencamin- 
hassem as fazendas, e pessoas dos culpados na entre- 
ga da Cidade, porque a distancia desta Cidade aos 
Pés de V. Magestade não permitte outro recurso; e 
entendemos que de outra sorte não podíamos aqui- 
etar estePovo, de modo que se houvesse V. Mages- 
tade de dar por mais bem servido. 

§. XIX. 

Receoso este Povo de que continuando no governo 
desta Praça o Governador N. padecesse outra insol- 
ência semilhante á presente, tanto á custa da fazen- 
da, como do credito de cada um, attendendo nós á 
sua conservação, como á importância do serviço de 
V Magestade, fizemos ao mesmo Governador An- 
tónio de Albuquerque segundo requerimento, cuja 
copia remettemos a V. Magestade,e esperamos delle, 
que cm virtude da ordem de V. Magestade de 26 de 
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Novembro de 1709, continue no governo desta Pra" 
ça até nova Resolução de V. Magestade, a quem 
pedimos prostrados aos seus Reaes Pés, ponha os 
olhos neste mizeravel Povo, em mandar consultar 
para o governo delle pessoas de toda a satisfação, 
como também Ministro capaz de poder averiguar 
os desconcertos da entrega desta Praça, para que 
com toda a severidade se castiguem os culpados 
nella; pois que de outra sorte terá V. Magestade 
sempre arriscada, não somente esta, mas todas as 
mais Praças do Brazil. 

§ XX. 

Parece-nos precizo lembrar aV. Magestade, que 
Duarte Teixeira Chaves vindo a reedificar a nova 
Colónia do Sacramento do Rio da Prata, vendeu em 
seu provejto ao Castelhano muitas munições, armas» 
e outros materiaes que hia a receber, e nesta Cida- 
de se houve com tão exhorbitantes negócios, como 
consta da rezidencia que delle se tirou, e do Mes- 
tre de Campo N,, e já teráÕ chegado aos ouvidos 
de V. Magestade repetidas queixas deste Povo con- 
tra o dito Mestre de Campo N., e seu Irmão N., e seu 
Filho N. (1), assim como também nessa occasião as 
que temos repetido; e o Prior Duarte Teixeira, ainda 
sendo um homem Sacerdote, tanto que se entregou 

(1) Todos estes erão parentes do dito Governador N. 

Q  2 
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a Cidade, se metteu logo com os inimigos a contra- 
tar, e dar-lhe parte de todos os movimentos do Paiz, 
e foi o primeiro que levou ao inimigo a noticia da 
chegada do Governador António de Albuquerque, 
e do soccorro das Minas; e por não perder meio 
algum de negociação, ate dos meios illicitos se valia, 
chegando a mandar ao inimigo para seu diverti- 
mento . . . . , pelo que, attendendo ao serviço de 
Deos, e de V. Magestade, e quietação deste Povo, 
pedimos mande recolher desta Praça para esse Rcyno 
toda esta parentélla, que achando V. Magestade 
são convenientes para o Real Serviço, melhor o faraó 
na assistência das campanhas á vista de V. Mages- 
tade, 

§ XXI. 

He o que nos pareceo precizo fazer presente a 
V. Magestade, pela obrigação, e zelo de Vassallos, 
que tanto dezejão empregar-se no seu Real Serviço; 
e porque he impossível expressarem-se mais circun- 
stancias dos particulares, que .lém suecedido até ao 
presente, mandamos procurador para que o faça de 
tudo a V. Magestade, cuja Real Pessoa Dcos 
guarde por muitos, e felizes anitos, para amparo de 
seus Vassallos. Rio, em Camará 28 de Novembro 
de 1711—António de Albrinos Veiga—Sebastião 
Martins Coutinho (1) Francisco de Macedo Freire— 

(1) Bisavô Paterno do Coronel Sebastião da Cunlia de Azeredo 
Coutinho, actual Admiuislrador do Morgado dos Azcrcdos Coutiti- 
Jios do Rio do Janeiro, e Fidalgo Cavalluiro da Casa Kcal. 
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• Mas porque talvez se poderá dizer, que a-Ca- 
mará do Rio de Janeiro, pela Conta que. deu ao 
Soberano na sua dita Carta, quiz defender a fraque- 
za'daquelles Habitantes, e imputar toda a culpa ao- 
Governador, que então era daquella Praça, eu vou 
apresentar a copia da Conta, que deu o mesmo 
Governador no anuo de 1710, em que narrou a 
.verdade dos factos, e de tudo quanto se fez por 
0,-dem dellc, mas como nem o Soberano, nem tal- 
vez os seus Ministros tinhão algum conhecimento 
do local dos combates, e o inimigo então ficou 
vencido, não se tratou de mais alguma averiguação, 
e só sim de premiar ao Governador, ao qual se attri- 
buia toda a victoria; e de fazer imprimir na Histo- 
ria Genealógica da Casa Real do Portugal, aqnelle 
notável acontecimento, em honra, e louvor do vence- 
dor ; mas a quem conhece o local daquella Cidade, 
e os lugares em que desembarcou o inimigo, e hou- 
vèrão os encontros com os Paiz mos, lie bem fácil 
de ver, que todas as dipozições, e ordens do dito 
Governador, ja noanno de 1710, se encaminhavão a 
entregar aquella Praça ao inimigo, como passo a 
mostrar por algumas breves reflexões, e notas cor- 
respondentes aos lugares da conta que deo o Go- 
vernador: veja-se o seguinte Capitulo, copiado da 
Historia Genealógica da Casa Real Portugueza, 
tomo 8. pag.  97, e seguintes. 

>To Porto de Brest, no Reyno de França, se prepa- 
rou com grande segredo uma esquadra/ que se com- 
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punha de cinco navios Navios de guerra, e uma 
balandra com mi! homens de desembarque (1) de 
Tropas escolhidas com muitas Guardas Marinhas, 
de que era Cabo Mr. Duclerc, com o destino de 
darem sobre a Cidade do Rio de Janeiro, e che- 
ganda ás suas Costas em 6 de Agosto deste mesmo 
anno de 1710, foi vista a Esquadra pelas vigias, que 
o participarão ao Governador N. (2), que com cui- 
dado repartiu os postos, e augmentpu a guarnição 
das Fortalezas j e as da barra avistarão no dia 17 
as seis embarcações corp bandeiras Inglezas; da 
Fortaleza de Santa Cruz se lhes fèz signal com uma 
peça sem baila, a que a Capitania respondeo çom 
outra por sotavento, colhendo a bandeira, e come- 
çando a Fortaleza a aeanhoa-la, se virão obrigados 
os Francezes a dar fundo em distancia, que ficas- 
sem seguros. Neste tempo entrava uma sumaca da 
Bahia, e enganando-se pom a bandeira Ingleza se foi 
metter entre os Navios, que a tomarão. No outro 
dia se fizerão á vella pela parte do Sul, e o Gover- 
nador mandou guarnecer as Praças da Pescaria, e 

(1) Esta pequena força de mil homens de desembarque, com 
que se pertendia conquistar a Praça do Rio de Janeiro no anno de 
1710, mostra bem que, ou a dita Praça no anno de 1711, nãj era 
tão forte, como a pintou Mr. Tlioma? no seu Elogio de Du-Guay 
Trouin, ou que ja no anno de 1710 estava tratada a entrega da- 
qqella Praça a Mr. Dnclerc. 

(2) Este Governador era a mesmo que governava a Praça do 
Rio de Janeiro no anno seguinte de 1711. 
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Pedra, e avisou a Santos, e a Ilha grande para se 
previnirem: porem os Francezes a 27 fòrão dar 
fundo na Ilha Grande (l), onde estiverão ancoradas 
até o ultimo mêz, saqueando algumas fazendas, que 
defenderão muito poucos moradores, em quanto 
tiverão munições de guerra, matando seis Francezes, 
e ferindo muitos. Depois, já a 5 de Setembro, lan- 
çarão gente em terra com seis lanchas na Ilha que 
chamão da Madeira (2), e com trezentos homens 
roubarão sem rezistencia uni Engenho, em que acha- 
rão poucos Escravos. Da Ilha Grande despedirão 
dois Navios com a balatidra, e sumaca, e os que 
ficarão, chegando-se mais á terra acanhoárão dois 
dias a Villa com pouco efleito; porque só os Con- 
ventos do Carmo, e Santo António receberão algum 
danino. Governava a Villa o Capitão de Infantaria 
João Gonsalves Vieira (3), e não tendo mais guar- 
nição que as Ordenanças, e sem embargo de sêr 
aberta, desprezou as propostas dos Inimigos, e os 

(1) A Mia Grande está ao Sul, distante da Barra do Rio de 
Janeiro 25 legoas. 

(2) E'sta Mia da Madeira está 17 legoas ao Sul da Bari a do 
Rio de Janeiro. 

(3) Por este facto se prova, que os Francezes no anno de 1710, 
só liião recel>er o saque du liio de Janeiro, para o repartirem eoin 
os que llie tmliao já vendi o aqmlia Praça ; pois que tnilião ler»., 
do tão poucas forças, que não poderão tomar a pequena Villa da 
-Ilha Grande, que então se adiava aberta, e sttn mais guarnição 
do que a de um Capitão de Infantaria cem algumas Ordenanças. 
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obrigou a retirarem-se, sem mais perda do que a 
de um Alferes. Os dois Navios que sahírão com a 
balandra, e sumaca da Ilha-Grande sondarão a 
Costa nas praias de Sacopenagan, e da Lagoa, e na 
noite de 10 intentarão desembarcar, duas legoas dis- 
tantes da Cidade de S. Sebastião, e tinha ja o Go- 
vernador, unida tpda a gente, forão rechaçados só 
pqlas Ordenanças (1), que logo o Governador refor- 
çou com dois destacamentos dos Regimentos dos 
Coronéis, João de Paiva Soto-Maior, (2) e Gregório 
de Castro de Moraes ; porem quando estes chegarão 
ja os defensores tinhao obrigado os inimigos a se 
retirarem, a quem a aspereza do sitio não favore- 
cia. 
. 

No dia seguinte pela  manhã  chegarão á Jiarra 
de Tojuca  {3), quatro  legoas da Cidade, e cá  de 

(1) Note-se que o Governador tinlia separado a tropa de Linha 
das Ordenanças, e que só por estas foi rechaçado o inimigo; o 
que prova que o inimigo não era muito forte, e que as Ordenan- 
ças, compostas de Pauanos se mostravão com valor, e coragem 
apezar de estarem desamparados da Tropa de Linha. 

(2) Note-se que todos estes soccorros erão sempre mandado» 
tarde, e commandados »clo celebre Paiva, que no anno spguinte de 
1711, mais concorreo para a entrega daquella Praça. Vejasc a 

dita Carta da Camará, no IG. £ e 17. 
(3) Note-se que a barra de Tojuca, onde desembarcou o inimigo 

em 1710, está distante da Cidade do Rio de Janeiro quatro legoas, 
c o dito Govf ruador drlla só teve a noticia do dito desembarque por 
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Guaratiba quatorze distante: neste districtó, que 
pela altura dos montes, e   pelo tempestuoso  dos 
mares lie difíieil o desembarque, e estava sem sert- 
tincllas(l) lançarão gente em terra; porem  o Go- 
vernador tendo esta noticia pelo Capitão de cavallos 
Joze Ferreira Barreto, a  cujo cargo estava a guar- 
nição de Guaratiba até Santa Cruz, observou não 
poderem sêr mais de mil e duzentos  homens, que 
caminhavao para   a Cidade (2.)    O   Governador 
conhecendo o terreno áspero com  desfiladeiros, e 
serras altíssimas, se contentou  com mandar alguns 
práticos do paiz com pequenas partidas (3) para os 
embaraçarem, e nos passos  estreitos os maltrata- 
rem ; ordenando ao mesmo'tempo ao Tenente-Gène- 
ral Engenheiro Jozé Vieira, que còm Um corpo mais 

aviso que lhe fiz o Governador de Guaratiba, que está distante do 

dito lugar do desembarqne 14 legoas. 
(1) Note-sequea  dita barra de Tojuca, onde desembarcarão 

os Francezes cm 1710 se achava sem sentinellas. 
(2) Noto-sc que os Fraucezts só tinlião mil e duzentos ho- 

mens de desembarque, sem artilharia, pois nuo consta que a desem- 
barcassem: ora será crivei, que esta pequena força com as mãos 
quasi abanando, sahisse seriamente dos portos da França, para ir 
conquistar a Praça <lo Rio de Janeiro? Quem não vê que ja no 
auno de 1710 aquclles poucos homens ião receber o espolio da- 

quella Cidade já vendida, e não a pelejar. 
(3) For este facto se vê, que o dito Governador do Rio de Jane- 

iro tudo fazia, ou mandava, por reéro formulário para impor, e en- 

ganar ao Povo, que de nada sabia. 

R 
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grosso junto das guarnições, que os inimigos deix- 
avão nas costas lhes picasse a retaguarda, e lhes» 
embaraçasse a retirada; mas não pôde executar *'< 
tudo o que lhe poderia ser fácil, a não o impedir a 
aspereza do terreno (1). Continuarão os Francezes 
a marcha, não deixando de vencer muitos embaraços 
no caminho, e chegarão ao Engenho dos Padres da 
Companhia, uma legoa distante da Cidade (2). O 
Governador havendo guarnecido os quartéis do mar, 
com alguma gente passou com os mais ao campo 
de N. Senhora do Rosário (3), e se formou em ba- 
talha, dispondo tudo em ordem que pudesse disputar 
aos inimigos o atacarem a Cidade, para onde con- 
tinuarão a marcha pelo mais alto dos montes, quasl 
impraticáveis aos mesmos moradores. O Governa-' 
dor mandou destacar trezentos homens (1) do Regi- 

(1) Hcdignodc notar-se, que os Francezes ainda enjoados de 
uma tão dilatada viagem de mais de 1500 legoas, c com os pés 
ainda mal seguros dos balanços do mar, poderão vencer uni terreno 
áspero com desfiladeiros, c serras allissimas, que os práticos do 

paiz não poderão vencer. 
(2) Nole-se que os Francezes ião atacar a Cidade pela parle 

da terra, c o Governador mandou guarnecer os quartéis da parle 

do mar. 
(3) Notc-se mais que os Francezes entravao para a Cidade pelo 

caminho de N. Senhora d'Ajuda, c o Governador se formou em 
batalha no campo de N. Senhora do Hosarto, em parle opposta, e 
muito distante do inimigo. 

(1) Este Crispim da Cunha era Coronel de MiíFí. is, e o dilo 
GoTeruador o   mandou com 300 "honions oppôr-se a um iuimigo 
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mento do Coronel Crispim da Cunha a occupar o 
caminho do outeiro de N. Senhora de Desterro, para 
entrar na Cidade por N. Senhora d'Ajuda, e por- 
que poderião atacar o Forte da Praia Vermelha, (1) 
mandou ao Coronel João de Paiva Soto-Maior com 
o seu Regimento, para que neste caso lhe disputasse 
o caminho, e sendo para a Cidade lhe carregasse a 
retaguarda, não executando esta segunda ordem, 
porque o Oíficial que a levou, a não deu com 
distineção (2) O Capitão de Cavallos António de 
'Ultra da Silva avançado do campo observava a mar- 
cha entre o Desterro, c N. Senhora d'Ajuda. Fi- 
nalmente foi o primeiro encontro tão valorosamente 
disputado, que soffrendo um grande fogo de uma, e 
outra parte se augmentou este com os tiros de artil- 
haria de baila miúda do Forte de S. Sebastião (3), 

que atacava com 1200 homens, segundo o aviso que tinha feito o 
Capitão que guarnecia a Guaratiba: não era isto vontade de sacrifi 
car aquellcs pobres paizanos? 

(1) He necessário advertir que o Forte da Praia Vermelha lie 
na entrada da barra do Rio de Janeiro, e que N. Senhora do Des<- 
terro, c d'Ajuda he já na entrada da Cidade, e pela parte da terra 
muito distancia do dito Forte, c o dito Governador mandou o sen 
famoso Paiva guarnecer o dito Forte, eixando livre ao inimigo o 
caminho que entrava para a Cidade- 

(2) Assim havia sueceder, porque o dito Paiva, e o Governador 
bem se entendião; o que se queria era enganar aos habitantes 

daquella Cidade. 
(3) E jrque não atiravão com baila grossa? Estes tiros de 

artilharia com baila miúda do Forte da S. Sebastião, qu« está no 

R  2 
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que estava ao cargo de Joze Corrêa de Castro, que 
havia acabado de Governador de S. Thomé, que 
com valor mostrou bem nesta occasião a sua 
capacidade. 

Os Francezes vendo (l) que o Governador estava 
postado no seu campo com nova guarnição, e que o 
Forte da Praia Vermelha estava tão guarnecido de 
artilharia, que por todas as partes os offendião, in- 
tentarão com estranha resolução entrar na Cidade, 
para capitular dentro em alguma Igreja. Consegui- 
rão este intento ainda que valorosamente lh'o dispu- 
tou o Tenente General Joze Vieira, que se achava 
com mui pouca gente por aquella parte (2), formá- 
rão-sejunto do Convento do Carmo, e não podendo 
forçar-lhe as portas, já com perda de muita gente 
pelas ruas, e retaguarda, íorão em demandada Casa 
dos Governadores, e sendo-liie por muito tempo de- 
fendida a entrada, com mortes de uma e outra 
parte  por  uma  Companhia   de Estudantes   (3); 

 1 
sito do monte do Castello, não podião alcançar os Francezes, que 
marchavão por entre o Desterro, e N. Scnlinr* d'Ajuda: isto só 
podia impor a quem não linha noticia do local. 

(1) lie digno de notar-se, que os Francez<s vião o Governador 
para fugir deite, e o Governador não via os Franeczcs para os ata- 
car, c perseguir com a Tropa, que linha debaixao das suas 
ordens. 

(2) Nole-se, qnc sempre a defeza era feita com pouca gente. 
(3) Uma Companhia de Estudantes era a que defendia a Casa 

dos Governadores, e a qnc a final aprisionou  os Francezes. Ter- 
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mas mettendo-se alguns Francezes no Palácio, e 
Corpo da Guarda, viérao todos a ficar prisioneiros, 
e mortos. 

Assim que o Governador teve noticia (1), que os 
inimigos entrarão na Cidade, fêz marchar o mestre 
de Campo Gregório de Castro com o seu Terço, e 
por outro parte o Capitão Francisco Xavier de 
Castro Moraes, filho primogénito do Coronel, a 
quem também acompanhava outro filho seu Alferes, 
governando este Troço o seu Sargento-Mór Mar- 
tim Corrêa de Sá. Chegarão estes Corpos á rua 
direita, onde ainda os Estudantes embaraçavão os 
inimigos, e os nossos os atacarão tão rigorosamen- 
te, que desamparando o Corpo da Guarda, se reti- 
rarão por uma travessa para a parte da praia, e en- 
trarão em um armazém, a que chamão Trapiche, c 
ainda que se lhe disputou a entrada, ganharão seis 
peças de artilharia, que alli estavão para defensa do 
Rio (2), que já lhe havião no principio feito grande 

g-untará talvez alguém, c que fazia o grosso do Exercito ? Notc- 
se que estava debaixo das ordens do Governador, que se tinlia for- 
mado em batalha no Campo de N. Senhora de Rosário, como acinn 
se disse, donde não via o inimigo, e só teve noticia da entrada 
delle na Cidade depois de já estar prisioneiro dos Estudantes. 

(1) Nute-se que o Governador se adiava em parte tal, que 11S1 
via nem tinlia noticia do inimigo. 

(2) Não se pôz artilharia alguma 110 eaminlio por onde marcha- 
rão os Francezes, nem nas bocas das ruas, e só se pozérao na borda 
do Rio da parte do mar, quando os Francezes entravão pela parte 
da terra. 
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damno, aqui matarão o Mestre de Campo Gregório 
de Castro de Moraes com duas bailas, e com' outra 
ferirão nos peitos, e cm uma ilharga com uma baio- 
neta a seu Filho Francisco Xavier, c também rc- 
cebeo algumas feridas o Capitão Jozc de Almeida, 
havendo procedido com valorem toda a occasião. 

O Governador intentou pôr fogo ao Armazém; 
mas como se podia atear ás cazas Vizinhas, c se 
havião recolhido a elle sessenta mulheres, mandou 
da Ilha das Cobras, e de outras vizinhas conduzir 
artilharia (1), havendo já feito conduzir algumas 
peças para as bocas das ruas; mas o Capitão Antó- 
nio de Ultra da Silva, que com a Cavallaria havia 
acudido ao conflicto, querendo diante de todos en- 
trar no armazém, foi morto j o Commandantc Du- 
clerc, vendo-se neste aperto determinou capitular, e 
o Governador lhe concedeu só as vidas, se no mes- 
mo instante se rendessem, no que o Commandante 
veio, ficando prisioneiro de guerra no dia 19 de 
Setembro do referido anno; porem os Francezes, 
que marcharão no ultimo Troço experimentarão 

■diifercnte fortuna; porque, havendo marchado por 
diíTerentes ruas, quasi todos forão mortos : acharão- 
se os corpos de trezentos, e depois apparccêrão mui- 
tos pelos matos e rios, ficando seiscentos prisioneiros 

(1)   Sim, Senhor, a boas boras. 
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entre elles duzentos feridos: morrerão cincoentados 
nossos, e ficarão oitenta feridos ;c sendo mais de 
mil os Francezes, que desembarcarão, não escapou (1) 
mais do que um negro fugitivo, que lhe havia ser- 
vido de guia, e levou esta funesta noticia aos navios, 
que estavão na Ilha Grande.    Depois, a 21 de Se- 
tembro, appareccrão  na  barra os dois navios,  c  a 
balandra,e lançarão seis bombas sem nenhum damno; 
o  seu Commandante Duclerc, com permissão do 
Governador,'lhe mandou participar a fortuna em que 
estava, e a passarão aos navios que estavão na Ilha 
Grande.    Com esta noticia suspenderão as opera- 
ções com que nos pertendião offender, e depois de 
restituírem os/ vinte e oito prisioneiros, que tinhão 
tomado naSummaca, e mandarem para terra alguns 
vestidos  dos  Francezes,  se fízérão   á  vella   para 
Martinica.    Ficarão prisioneiros o   Commandante 
da Esquadra Duclerc, um Coronel Commandante da 
dos Guardas Marinhas, um Sargento-Mór, um Aide 
de Campo, o Provedor da Armada, dois Tenentes, 
um Alferes,  sete   Guardas Marinhas, onze   Caval- 
leiros, voluntários,dois Capelães; e feridos c prisio- 
neiros  um   Coronel,   dois  Tenentes Coronéis, um 
Sargento-Mór, seis Capitães,  sete  Tenentes,  dois 
Alferes,  e  dois Guardas Marinhas; c mortos um 
Capitão  de artilharia, dois de Granadeiros, um de 

(!)    Escaparias todos se imo fossem os Estudantes, e os Pajz 
nos, rjue audavão dispersos. 



126 

Infantaria, outro de Guarda-Marinhas, dois Tenen- 
tes de Grandeiros, um de Infantaria, e três Guar- 
das-Marinhas. Esta noticia trouxe a Lisboa o 
Capitão Francisco Xavier de Castro, a quem El 
Rey fez mercê do posto de Mestre de Campo, 
que vagara por seti Pay Gregório de Castro, e ao 
Governador seu Tliio dêo uma- Commenda, e aos 
mais Ofiiciaes, e Pessoas, que se .distinguirão fez 
proporcionadas mercês ás suas Pessoas, e Postos. 

riM. 
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